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INTERESSES LOCAES 

A DIrectoria do Hyglono mandou 

Inutilisar angua do vários poços do 

quo se sorvia parto dos moradores do 

bairro do Santa Cecília. 

Applaudlmos em tompo essa medi-

da, desdoquo so verificou, na analyse 

a qtioso procodou no Inst tuto B icto-

rcologlco, que a agua doa roforidos po-

ços continha substancias nocivas á 

saudo o concorria para o desenvolvi-

mento das febres do mau caracter quo 

Bpparcecram naquolle bairro. 

O quo nao podemos applaudir é o 

modo como so ínutilisou a agua do al-

kuns dosses poços, pelo emprego do 

gerozono. 

A Infiltração ha do lovar osso oleo 

uubtiiissimo aos veios subterraiioos que 

forinaiu o systouu vonoso-hydraulico 

—permittam-nos a classificação pouco 

teclinica do profanos na matéria — 

desse bairro e viciará fatalmente as 

nascentes e a ngua do outros poços de 

nivel inferior áquellos o quo sorvoiu 

arrabaldes onde não chegaram ainda os 

encanamentos da Cantaroira. 

A' Directoria do Hygieno compete 

veritlcar so é verdadeira a denuncia 

que nos trouxeram sobro o oinprogo 

do petroleo na agua o roparar t s i e 

mal pela obstrucçao iiumediata dos po-

ços, depois do exgottados. 
• » 

Continúa a ser feita a horas Incon-

venientes a desinfocç&o nocturna das 

boccas do lobo, coincidindo oxactamon-

te com a hora a quo terminam os os-

poctaculos no S. Josó o no Polythea-

ma 

U M I N T E R V I E W 

C0\ fi DE F.íilEMlEDO 
O Correio da Manhã, do Lisboa, pu-

blica no seu nuiuoro do 7 do abril o 
seguinte intcrvicw quo um dos boiis 
redactores tovo com o sr. condo do 
Figueiredo : 

Por tal fôrma silo extraordiná-
rios os tologrammas rocebidos aqui. 
ftcOrca da revolução do Rio-Qrando, 
quo, para esclarecer o publico que so 
interessa pelo Brasil, soria muito bem 
acolhida a opinião do v. ex. Tom co-
nhecimento dos tologrammas rocebi-
dos nestes últimos dias ? quo lho pa-
recom ? 

— Alguns absolutamente falsos. Por 
exemplo : o quo veiu Isentem nos jor-
naes, o 6 datado do Rio. 

— liem sei quo as tropas do gover-
no centrul foram batidas no dia '27 do 
mez pasmado em Alegrete, tendo fóra 
do combato l .üuO homens, dos quues 
600 mortos. 

— E' Impossível ? 
— Porquo julga impossível ? 
— Eu ombarquoi a 20 no Rio. A 

essa data catavam em Sant'Anna do 
Livramento as forças do governo. Sa-
b" a distancia quo vai a Alegrete ? 
Veja o mappa e diga-me se é possivol 
vencor-sc essa distancia,quo é por terra, 
ora seto dias, e dar-so o formidável 
recontro a que so refere o tolegramma. 
J á vê o absurdo. E a contra-prova 
é o cambio. So tal combato se tivesse 
dsido, actuarin iramediatamento no 
cambio. E, como sabe, elle mantém 
as mesmas taxas. 

— Perfeitamente. Isso mesmo llzo-
mos ver hontom aos nossos leitores. 
E dlga-mo v . ex. : qual é a opinião 
geral no Rio ácérca da revolução V 

— Quo vencia o governo. O maro-
clial Florlano e o ministro da guerra, 
com o inappa á vista, estão dirigindo, 
dia a dia, aa operações polo tolcgrapho 

SPORT 
Os bookniakem, corridos do Rio pelo 

justo imposto quo lhes lançaram, bus-
cam novos campos para as suas oxplo-
raçõea. 

A alegriaque experimentamos por ver 
o turf fluminense livro da praga quo 
lhe sugava todos os seus elementos 
vitaea, só pôde ser comparada ao pezar 
que sentimos por vér que o nosso turf 
é o centro escolhido para as suas os-
peeulaçõos. 

Nilo ha dia em que não chegue ao 
nosso conhecimento alguma reclama-
ção contra taes indivíduos. 

Ainda anto-hontom um conhecido ci-
dadão foz uma aposta numa dessas ca-
sas. Tendo-a ganho, foi recebol-a, e 
qual nao foi o seu espanto ao vor quo 
lho negavam o pagamento a pretexto 
do que o titulo da aposta tinha s i io 
trocado por engano. 

Pactos destes não so coinmentam. 
O que achamos é que a policia, que 

tem agora desenvolvido tanta aetivida-
de cercando casas a pretexto de cohi-
bir o jogo, devia, por um meio qual-
quor, evitar quo os bookmakers so ewja-
nameni tão amiudadas vezes.. 

seus têm con-
tambem, mas 

A quantidade do solução phonicada 0 túin illimitada confiança no genoral 

quo so ompregi p i r a cala b je j a do Silva Tellea. 

lobo <5 insnfflclente. 

E ainda por cima ho faz o serviço 

do desinfceção coiu urna vagaroza (|ito 

pároco proposital para incasii .njJj dos 

transeuntes. 

Nosso prooosso simples, que poderia 

eor feito em 5 minutos, no m iximo, 

gastam oa homomzinhos incumbidos do 

tal serviço uma boa meia hora, diri-

gindo graçolas uns aos outros, sont in-

do-se á beira do fóaa escancarado o s >r-

vondo muito fieugmaticamento as 

euanaçõos quo daili sahem. 

J á reclamámos ha tompo contra a 

hora em quo ís feito o a manoira como 

6? faz esso serviço. 

Pordemos, porém, o nosso tempo, 

porque a nossa mais do que illustro 

Municipalidade ou não 16 as folhas 

diárias desta capital, coiuo lho cum 

pro, ou faz ouvido do mercador aos 

protestos, ás queixas o ás reclamações 

do quo a Imprensa é a natural inter-

mediária. 

Infeliz capital ! 

Justa Reacçào 
Muitos estudantes do curso jurídico 

da nossa Faculdade e do curso de pre-
paratórios annexo á mesma foram 
hontom a palacio pedir ao sr. presi-
dente do Estado reparação á violen 
cia quo soffrornm alguns dos seuscol-
legas, sendo presos injustamente e 
insultados com brutalidad) pelos poll-
ciaos de guarda á Repartição Central, 
facto do que demos noticia no C.m-
mercio de dominsro. 

O sr. Bernardino do Campos rece-
beu amavolmoute a commisssão dos 
briosos moçoa o promotteu dosagi-a-
val os. 

0 grupo seguiu depois a pedir ás 
rcdacçõos o apoio da imprensa para a 
sua causa. 

Falou om frente á redaoçSo do 
Commcrcio o talentoso acadêmico Aze-
vedo Cruz, respondendo-lhe o dire-
ctor desta folha quo prometteu o 
«pelo incondicional i l ' 0 ('ommcrcio de 
8. Paulo a toda ciasse violentada nos 
seus direitos ou nos seus interesses 
pela prepotonela de auetoridades que se 
esquecerem do que estamos felizmoute 
6ob o reginien da Republica, o que 
maior somma de liberdades devo ga-
rantir. 

Realisou-so domingo ultimo, no Rio-
Claro, segundo so havia annunciado, a 
reunião convocada para representar á 
Cantara Municipal daquella cidade, po-
dindo a revogaçüo do seu recente decre-
to, quo obriga os negociantes do muni-
cípio ao imposto annual de 4:0001000. 

Ficou resolvido na reunido que se di-
rigisse unia representação á municipali-
dade, assignada pelos interessados. 

Em seguida o povo percorreu diver-
sas ruas da cidade, sendo saudadas as 
rodacções do Diário do Rio Claro c da 
Oasrta, bem assim o vereador Francis-
co de Paula Campos o o dr. Jorge Scor-
rar, como presidente da Camara Muni-
cipal. 

Logo depois, foi a commissao, segui-
da du interessados e omprcgsidos da la-
voura o levando á frento as bandeiras 
da União e do Estado, receber a banda 
musical da cidade do Araras, que cbo-
goq ás duas horas da tardo. 

Preunchldos os intuitos da reunião, 
olla dissolvida, tondo sompro reina-

do a mais completa ordem. 

Os sfs. Rodrigues Alves Moreira o 
Duarte Rodrigues do Barros organisa-
mia unia socied.ule romniorelal para, 

a i azao do Moreira, Barros & C., 
wntlnisarem o negocio de ferragens, 
•mmrinhos. tintai e drogas,que os srs. 
Ferreira do» Santos & C . tinham na 
»ua Marechal Deodoro, n. 2. 

Esta ultima firma acaba do ser dia-
eolvidn. 

Hontem. na sessão do Sanado, o or ' 8 a t 0 d 0 dois vag l f s deoarga», 
Mercado npreserton um projocto do linhos eCampinS^eeguiiidoo 

— B' valonto ? 
— Muito, o um bom tactico, o alem 

disso conhoco o Rio-Orundc como nin-
guém. 

— E Silva Tavares, o genesal dos 
insarroctoa ? 

— E' certo quo os 
fiança nello; ó valento 
tem setenta annos. 

— E crjsn relação á indepondencia 
do Rio Gianilo V 

— Ninguém fala em tal. Náo ha 
no Rio uma única pessoa do senso 
qtio p"nso na separação do Estado. 

— Mas so so dêsso a hypothese do 
triumpharom os inmrroctoa V 

— Ns\o creio nella. Um todo caso, 
so ao dósso . . . 

— Que ju lga v . ex. que far iam? 
—Depunham o governadoi o faziam 

oloiçócs novas. Limitar-sc-iam a isso, 
julgo. 

— E so as forças do govorno vonco-
rem ? 

— 0 govorno só tem um f im: con-
ciliar. Croia quo ó a verdade. Para 
sulTocar quanto antes a revolução, quo 
só 6 nociva para todos, nao se pou-
pa a esforços. Tem mandado vir do 
outros estados as tropas d" que care-
ce, tom mandado mais de tres mil ho-
mens para o Rio-Uraude, tem-se for-
necido de armamento, o esta é a sua 
principal vantagem sobre os insurre-
etos, que o na o t in i . Pergunta-mo o 
quo fará o governo se vencer ? Con-
ciliar, eis tudo. Ftr.rr pazes com os 
adversários, nomear um governador 
neutral, um homem de bom sonso, um 
conciliador, compreliendo'! 

— E' a opinião do v . ex.'? 

— K' a opinião geral no Rio de Ja-
neiro. E esto ó o desejo de toda 
gente. 

— Porque ? 
—Porquo daqui nao resultam senão 

vantagens parao paiz.parao seuconimer-
cio.para astia vida econômica. Logo que 
o Rio-!jrando oateja pacificado, haverá 
mais tacilidadc nas operaçüos do cre-
dito, restabelocor-se-á a confiança, su-
birão os fundos, melhorará o cambio 
o tlnalmento ultimar-se-ao as duas 
operações oncotadas na Europa antes 
daquolles acontecimentos. 

— Rcfore-so ? . . . 
— A dois empréstimos de oito mi-

lhões esterlinos, um nogociado em 
Londres o outro em Paris. 

— Destinados a quo '! 
— A duns estradas do ferro -. a Oeste 

do Minas o a Itararé, no Rio-Urande 
do Sul. Esta operação reallsada re-
presenta uns grátis a mais no proces-
so econômico do Brasil. 

— Disse-me v. ex. lia pouco quo os 
acontecimentos do Rio-Grando intiuiam 
nas transacções ? 

— Disse. Especialmente na Bolsa, 
ondo a criso é grande, e, em vista 
dessa crise, as acçOes dos bancos e 
companhias do Rio do Janeiro tem 
descido. Devo accrcscontar, porém, 
que a criso náo alfecta os fundos do 
governo. 

— A como estão as apólices ? 
— No Rio, firmes, acima do par. 
— Excellento. 

No oxtrangeiroT então, os fundos, 
como siUe, tém ultimamente subido. 
Em Londres estao-so cotando a preço 
do 70 ex-coupon os de 1 % , preço que, 
havia muito, nao attingiam. E isto pro-
vará tudo menos desconfiança. E ha 
mais. O governo está resgatando em 
grando força o papel moeda. J á res-
gatou cérca de 3.000 contos e conta 
resgatar 30. 00 no praso de tres mo-
zos. No Br&il de hojo voiu um tole-
gramma interessante nesso sou tido. 

— Qual ó a fôrma de resgate ? 
— Muito simples. Por meio da ven-

da do apólices do papol o ouro. E'. 
como pódo calcular, uma operação do 
maior alcance. 

— Agradoço muito os preciosos es-
clarecimentos (le V. ex. 

— Exprimem a verdade. 
— Nao EO demora aqui ? 
— Parto sabliudo para Paris o do iá 

para Londre*. Chamam-me negocios 
financeiros do que vim tratar» 

Para quo o publico veja o quanto o 
nosso turf ú explorado pelos boukmi-
kem basta dizor que o movimento da 
casa da poulo do Joekoy-Club. no do-
mingo passado, foi do pouco mala do 
•H contos. No emtanto, um bookmake.r 
vendeu só em tontinai mais do 117 
contos. 

O jogo na casa da poulo aproveita ao 
desenvolvimento do nosso turf, que 
precisa do todo o apoio, mas nos liook-
mikers só redunda cm prejuízo do pu-
blico, nprovoitando apenas ao dono do 
estabelecimento. 

Voltaremos ao assumpti. 

I 

rojillan 11 o iv-jursj K l l > v . . . 
osso projoelo foi enviado ás eora-

wis*,os de Justiça o Legislação, a rc-
Tjerimento do sr, Peixoto Oomide • e 
"1 anetor. 

No dia 21, a noite, ai rebentou o en-
, entre Vai-

projecto do iinhos e Campln*»eeguindoo trem para 
da graça, aquella cidade o ficando aquelles vagões 

nos trilhos. Outro trem de cargas, que 
tarub"m ia para Campinas, foi de encon-
tro aos vagões, despedaçando completa-
mente um del!".<. 

S. Pau lo e M inas 
Do sr. dr. Orvllle A.Derby, diroefor 

da Commissao Oeologica "e Ueogia-
pliiea desto Estado, um dos geologos 
e mineraloglstas que maiores serviços 
bao prestado ao Brasil, recebemos a 
IJ irxtâo dr Limite» entre São Paulo e 
Minas deraea. 

Diz aquolle sr. que «com quanto 
geralmente aceita essa limia divisória, 
ao menos taeitamente, pelos dois po-
vos, a ponto de por muitos annos nílo 
ter havido contestações serias a res-
peito, nao existo nenhum accõrdo, ou 
acto oflicial tlxamlo a de um modo 
completo o iegal>. 

O sr. dr. Dorby estuda os factos 
hlstoricos quu serviram do factores 
pteponderantes para a flxaç&o dessa 
linha, remontando até 1700. 

«Para o uju-te definitivo dos limi 
tes entre os dons Estados, diz s. s., ha 
de so escolher de commum accõrdo 
um dos treasystomas as seguintes: 

1"—Tomando como baso o »tatu« 
legal da questão. 

2o—Tomando como baso o uti pos-
aidetii. 

')»—Determinando uma nova linha 
baseada sobro a actual taeitamente rc 
conhecida, porém introduzindo nella as 
modificações quo forem reconhecidas 
como convenientes pelo conhecimento 
mais exacto da topographia da zona 
próxima á fronteira*. 

E termina dizendo: 

• A solução pela rectitlcaçâo da li-
nha actual só pôde ser firmada depois 
do levantamento topographico do uma 
zona larga a cada lado da frontolra, 
trabalho este quo, por um accõrdo re-
centemente feito entre as CommissOcs 
(ieographicas dos dons Estados, será 
em breve iniciado, sendo de esperar 
quo dentro de dous ou tres annos es-
teja concluído-. 

Esto trabalho do sr. dr. Dorby vem 
attestar a sua al ta compctoncia para a 
dirccç&o dos estudos de quo foi incum-
bida a Commissao Geographica. 

Os srs. Moura A C., estabelecidos á 
rua Florencio de Abreu, 72, offeroce-
ram-nos o Sa!to:tcteMou*mé, um legiti-
mo sabão japonez do perfumo delicio-
so e que pódo empregar-se na toilette 
da dama mais excêntrica e delicada. 

Recommendaniol-o ás nossas ama-
vola leitoras, quo o encontrarão á ven-
da cm todas as perfumarias. 

C o n g r e s s o do Estado 

A confissão 

Na sessão do hontem foi approvada 
a seguinte ordem do dia : 

Discussão única dn roda°çao do pro-
jecto da cam ira dos srs. deputados, 
creando diversos cargos na secretaria 
de policia; 

Discussão única darcdacçfto do pro-
jecto da camara dos srs. deputados, 
que approva o decreto n . 117 de 17 
do outubro de f sí)2 : 

Discussão única da redacçfto do pro-
jecto da camara dos srs. deputados,que 
approva o decreto n. 113de l o de ou-
tubro de 1892 : 

2« discussão do projecto da cantara 
dos srs deputados, com parecer n . 33, 
quo approva o decreto n . 137 de 21 
de dezembro do 1892 : 

31 discussão do projecto da camara 
dos srs. deputados, com parecer n. 31, 
quoauetorisa o governo a conceder um 
anno de lieençauo escrivão do orphams 
eausentes de nuaratinguetá, Laurlndo 
Neves da Silva Campos. 

C A M A R A 

Presidência do sr. Gmçalvos Bis-
tos. 

Havendo numero legal, ontrou em 
discussão e foi approvada a seguinto or-
dem do dia : 

2» discussão do projecto n. -14. crean-
do tinia escola primaria no bairro de-
nominado Pantojo, município do 8. 
Roque : 

2» do do n. 45, croando uma cadeira 
do instrucçao primaria no bairro do 
Curralinho, município de Lagoinha ; 

I a dn de n.4-S, em additamento á lei 
n. S i (1o 8 de setembro de 1892, que 
truta da ingtracção publica ; 

l» do de n. 40,ercando escolas prima-
rias na colonla de Pariquera-assfi o na 

O sol do meio dia eáe como uma 
abundante chuva de luz, sobra os 
campos quo se prolongam radiantes 
entro as arvores quo rodeiam as 
granjas o as diversas plantações; os 
conteios maduros, oa trigos que vao 
amarolleeendo, as aveias dn tini verde 
claro, os trevos duma cór mais som-
bria, o que apresentam como que um 
grando manto raiado, movediço e dõce, 
sobro o vontro nú da terra. 

Ao longe, no remate de uma ondula-
ção, enfílelradas como soldados, uma 
interminável linha de vaccas, deitadas 
nmas, outras de pé, com os grandos 
olhos seml-corrados para evitar a 
ardente luz, runiinam e pastam no 
trovo tao vasto como um lago. 

Duas mulheres, niao e filha, cami-
nham, balanceando o corpo, uma adian-
te da outra, por um estreito carreiro 
praticado entre as plantas, para o re-
gimento de vaccas. 

Levava cada uma dous baldes de 
zinco quo conservavam longe do corpo 
por meio de um arco do pipa; e o 
metal, a cada passo que davam, liro-
dúzia u n clarão muito branco o bri-
lliaute sob o sol quo nello sorridla. 

Nao falavam. Vão muugir as vac-
cas. Chegam, collocaiu no chão um 
baldo e approximam-se dos dous pri-
meiras animaes, quo fazem levantar 
com um pontapé. A vacca orgue-so 
lentamente, primeiro nas mitos, de-
pois levanta com muita dilflculdade a 
larga garupa, quo parece ainda mais 
pesada pela enorme iuamiua loira o 
pendente. 

E as duas Malivoiso, ruae e filha, 
de joelhos junto á barriga da vacca, 
puxam com ura movimento rápido das 
mãos a teta muito cheia o quo a cada 
pressão deita um delgado tio do leite 
no balde. A espuma, um pouco ama-
rellada, sobe no baldo e as mulheres 
vao de animal para animal até á 
extremidade da longa ttloira. 

Quando acabam do mungir uma, 
mudam na de logar para que paste 
na verdura intacta. 

E voltam depois mais lentamonte, 
carregadas com os baldes cheios do 
leite, a mao adiante e a tllha atraz. 

Mas esta pára bruscamente, descan-
ça os baldes, assenta-so o começa a 
chorar. 

A mao Malivoiso, nao ouvindo o 
andar da tllha, volta-so e fica estu-
pefacta : 

—Que diabo tens tu? disse ci la. 

K Celeste, a tllha, uma ruiva alta, 
de cahellos e faces ardentes, mancha-
da do saídas como se lho tivessora 
cabido na cara gottas de fogo, num 
dia era que so penteasso ao sol, mur-
murou num tom do dóco lamúria 
como fazem as creauças cm quem se 
bateu : 

—Não posso com o leito. 
A mao olhou para cila com um 

modo desconfiado 

E repetiu: 
—Que diabo tens tu ? 
Celeste replicou, deitada lio chão 

outro os dois baldes, o tapando os 
olhos com o avental: 

— Isto pesa muito. Nao posso. 
A mãe pela terceira voz repetiu. 
— Mas quo tens tu ? 

E a tllha gemeu : 
—Creio quo estou gravida. 
E soluçou. 
A velha também descançou os bal-

des de tal modo atrapalhada, que nao 
encontrou logo o quo dissesse. Por 
fim baibuciou : 

—O q u e ? . . . estás gravida, peque 
na? Como pódo isso ser? 

Os Malivoiso oram lavradores ricos, 
pessoas poupadas, socegadas, respei-
táveis, finórias e podorosas. 

Celeste gaguejou : 
—Creio bem que sim. 
A m ie , muito irritada, olhava para 

a tllha cabida ileante delia o chorosa. 
Ao cabo do alguns segundos exclamou: 

Estás gravida I estás gravida! E 
onde arranjaste tu isso ? 

E Celeste, abalada pela emoção, mur-
murou: 

—Julgo que foi na diligencia do 
Polyto." 

A velha procurava comprehonder, 
procurava adivinhar, procurava sabor 
quem poderia ter feito esta desgraça 
a sua filha. So tivesso sido um rapaz 
rico, bem visto, tudo poderia arran-
jar-se. Assim só haveria meio mal. 
Nao era Celeste a primeira a quem 
ttl coisa acontecia; mas isto contra-
riava-a do mesmo modo, visto o quo 
se diria, na sua posição. . . 

Continuou : 

— K quem foi quo to fez isso, mi-
nha porca ? 

E Culesto, resolvida a dizer tudo, 
baibuciou : 

—Julgo que foi o Polyto. 
Então, a mae de Malivoiso, doida de 

cólera, atirou-se á tllha a bater-lhe 
freneticnmente. 

Dava lho grandes murros na cabeça, 
nas costas, por toda parto; o Colos 
te, completamente cabida entro os 
dois baldes, que a protegiam nm tanto, 
só escondia a cara entre as mãos. 

As vaccas, surprehendidas, tinham 
deixado de pastar e, voltando-so, olha-
vam com os seus grandes olhos. A 
mais próxima mugiu, com o focinho 
voltado para us duas mulheres. 

Depois de ter batido até perder o 
alento, a mae de Malivoiso, muito can-
çada, parou; o tendo socegado um 
pouco, quiz saber do rosto, em quo 
ponto estavam as coisas : 

—Polyto! Pareço impossível! Como 
pudeste t u . . . cora um cochciro do di-
ligencia. Tinliaa perdido os sontidos. 
Fez to alguma bruxaria cora certeza; 
um diabo quo nao vale nada. 

E Celeste, sempre no chão, mur-
murou : 

—Eu nao pagava a di l igencia! . . . 
A velha comprehendeu. 

Todas as semanas, ás quartas feiras, 
e aos sabbados, Celeste Ia á villu 
vender os produetos d» quinta : a "rea 
çfto. o leite, os ovos, etc. 

Partia logo ás seto horas da manha 
com duas grandes cestas debaixo dos 
braços : numa. os produetos do leite: 
os ovos e os pinto?, noutra; e ia espe-

estrada a diligencia de 

vimes, e olhavam com um ar estúpido 
o snrprehendldo. 

Dahl a pouco chegava o carro, ospe-
cie de caixoto ainarollo, com uma 
tampa do colro preto, muito sacudido 
pelo troto incerto de uma egu tzita 
branca. 

E Polyto, o cocheiro, um rapaz ale-
gre o folgazáo, j á barrigudo, embora 
ainda uovo e do tal modo queimado 
pelo sol e pelo vento, bat do pelas 
aguadas o córado pela agu irdente. que 
tinha a face e o pescoço i-Or de tijolo, 
gritava de longo, fazendo estalar o 
chicote: 

—Bons dias, menina Colesto. A saúde 
vai bem ? 

Ella entregava-lhe uma depois da 
outra as cestas, quo elle arrumava na 
imperial ; depois subia levantando mui-
to o pé para chegar ao cstrilio, mos-
trando a barriga da perna, calçada 
numa meia azul. 

E Polyto repetia sompro o mesmo 
gracejo: « Co'a breca, não está mais 
magra 

Ella ria ; achava-lhe graça. 
Depois um « Hé Cocotto • punha a 

magra égua a caminho. Celeste tirava 
então lentamente do fundo da algibei-
ra dez soldos, seis por si o quatro 
pelas cestas, e entregava os a Polyto 
por cima do liombro. Elle arrecada-
va-os dizendo: 

—Então a tal frescata nao é ainda 
para hoje? 

E ria de muito boa vontade, vol-
tando-so para ver a sua vontade. 

Custava muito a Celeste (lar de 
cada vez meio franco por tres kilomo- ] 
tros de estrada. E quando nao t inha 
cobro corasigo ainda lhe custava mais, 
nao podendo resolver-se a dar uma 
moeda de prata. 

Um dia, (piando pagava, perguntou : 
—Tao boa fregueza como eu sou, nao 

poderia levar-meapenas por seis soldos? 
Elle começou a r i r : 
—Seis soldos, minha bella, com cer-

teza vale mais do que isso. 
—Commigo ganha pele manos dois 

francos cada mez. 
Polyto gritava, ehicoteando a égua : 
— Pois abi está. eu sou razoável: nao 

lho levarei nada em havendo a tal 
frescata. 

Ella perguntou com um modo ingê-
nuo : 

— Que é que diz? 

Isto divert iao do tal modo que 
tossia, ã força de riso. 

— Cina frescata ó uma frescata. uma 
pandega entre rapariga o rapaz, uma 
dança sem musica. 

Colesto comprehendeu, corou e disse: 
—Nao sou dessas, sr. Polyto. 
Mas elle nao so intimidava, o repe-

tia cada vez mais divertido: 
—Has de vir a ser, minha peque-

na ; uma pandegazita entre rapaz o 
rapariga ! 

li depois adquirira o habito de per-
guntar de cada vez que recebia a paga: 

—Nao é ainda para hoje a pande-
gazita? 

Agora também ella gracejava, e res-
pondia .' 

—Hoje nao, sr. Polyto, mas no sab-
bado, com certeza. 

Elle gritava-lho, rindo sempre : 
— listá dito. para sabbado. 
Mas ella ia calculando para si que, 

durando Isto ha doía annos, tinha pago 
Polyto quarenta e oito francos, e 

no campo nao se encontram facilmente 
quarenta e oito francos ; o calculava 
j á quo, passando ainda outros dous 
annos, toria pago perto do cem francos. 

De modo que num dia do primavera 
em que iam sós ello perguntou como 
do costumo: 

—Então ainda nao é hoje essa fres-
cata ? 

—Como quizer, sr. Polyto. 
Elle nao so admirou muito e passou 

a perna por sobre o banco em que ia 
sentado, murniun.udo alegremente : 

— li' para j á . Eu bem sabia que 
havíamos do chegar a a cco rdo l . . . 

A velha égua branca avançava c >ni 
um passo tao (loco que parecia dançar 
sempre no mesmo sitio, surda á voz 
que, de vez em quando, gritava do 
fundo do carro: • l l é ! Cocotte, hé ! 
Cocotte 

Passados tres mezes, Celeste notou 
quo estava gravida. 

MATER DOLOROSA 

Kra uma pobre mfte. Tiulia nos braços 

Um H!ho moribnndo; 

Nos olhos, uma lagr ima. Seubor, 

Do quanto neste mundo 

K por esses espaços 

Rurgiu ao teu alento creador, 

NAo ha nada mais bello que esta lagrima 

Do poema do amor! 

III LIIÀ O PA TO 

A' lnspectoria do Torras, Coloniaa-
V&o o Immigrayao foi onviado, para 
informar, um mjuerimonto do Theroza 
Pores Kuiz, podindo a sua repatriav&o. 

J U R Y 
A' sessão de hontem, sob a presi-

dência do dr. juiz do direito da quarta 
vara criminal, só compareceram vinte 
e novo jurados. 

Nao havendo numero legal, foram 
sorteados os seguintes srs. : 
Manoel Octavio Pereira o Souza, dr. 
Augusto Luiz Tavares. 
Henrique Benovenuto de Azevedo Fa-

gundes. 
Paulo José da Costa. 
Alfredo Ribeiro dos s-íantos, dr. 
Francisco Marques Ingle? de Souza, dr 
Francisco do Assis Calholro. 
Anselmo do Carvalho. 
Francisco Rodrigues Jordão. 
Carlos Zanchi. 

liphraim Nogueira do Macedo, 
üolisario Regadas Sobrinho. 
João Abrunhosa, 
Manoel Muniz Pontes. 
Joaquim Monteiro Soares. 
João César Rudge, dr. 
Celso Bicudo. 

Antonio Cândido da Rocha. 
Antônio José de Souza Liberal. 

Foram multados em 20$ os jurados 
quo deixaram de comparecer sem causa 
participada. 

Falando da instrucçao publica, diz 
o dr. Cesario Motta, secretario do 
Interior, no seu Relatório' 

• Incontestável é o progresso do S, 
Paulo em todas as csphoras da aeti-
vidado social. O augmonto das suas 
rendas, o desenvolvimento das ostra-
das de forro, a ereação de novas in 
duatrias, tudo attesta o desdobramen-
to das forças, da riqueza deste Es-
tado. 

Em um ponto, entretanto, nao se 
p ido descon iocor a lentidão com que 
tem marchado;—é em relação á ins-
trucçao popular. 

O cocfflcionte da freqüência da po-
pulação escolar é pequeno, o quiçá 
diminuindo de quadras anteriores. 

Nao possuímos estabelecimentos do 
ensino na proporção das necoscidados 
do povo. As escolas s3o sem mobí-
lia, em geral, c som condições hy-
gionleas. Os professores nâo encon-
tram estimulo. Nada indica desenvol-

Celesto contou tudo isto á mãe com 
uma voz chorosa. E a volha, pailida do 
furor, perguntou: 

— l i então, quanto to rendou isso ? 

—Quatro mezes; faz oito francos. 
A camponeza então enfureceu-se doi-

damente e tornon a bater na tllha até 
não poder mais. Depois levantando-se: 

— li disseste que estavas gravi.la ? 
—Nilo. senhora. 

— H porque nao disseste? 
—Porque talvez ello me dzesse pa-

gar a passagem. 

A velha pensou por um pouco, de-
pois. tornando a pegar nos baldes : 

—Vamos, levanta-te o faze a dili-
gencia por andar. 

E depois do um silencio, continuou: 
— li nao digas nada até quo olle per-

ceba : sempre ganhamos una seis ou 
oito mezes ! 

Celoate levantou-se. chorando ainda, 
desgrenhadu e abatida, continuou a 

andar com um passo pesado, mur 
murando: 

-Docor toque nao direi nada. 

(iUY DE MA UPASSA ST. 

cidado de Iguapo 
l ' d o do li. õO, concedendo mu nuno . 

do liconça ao serventuário vitalício do ! rar para 
segundo olB -io do escrivão do judicial, ] Yret(t . 
da comarca ilsi capital. • Punha sis mercadorias no chfto o 

0 projecto n. 48, por Importar numa sentava so á beira do fosso : as galli-
alteração das d^spezas com a Instrucçao nh-is, de bico ostreito o os patos com 

Por decreto do 2 2 do corrente, foi 
declarado sem effoito o de 13 de março 
ultimo, quo removeu o professor pu-
blico Francisco Alves do Abreu, do 
bairro do Pontal da Cruz, cin S. Sebas-
tião, para o do Jabaquara, município 
do Villa Bella. 

Ordonou-so ao superintendente da 
Sao Paulo Railway» que seja dada 

preferencia para atracação e descarga, 
na ponto daquella estrada, em Santos, 
ao navio «Ingomar», carregado com 
1.800 toneladas de carvão Newcastle o 
consignado áCompanhia do Gaz do S . 
Paulo e ao navio ••Herman Bekor», car-
regado com materiaes para o serviço 
do abastecimento de agna e da rede 
de exgottos desta capital. 

Por decreto do 20 do corrente foram 
nomeados o engenheiro Nicolau Moüna 
do Queiroz, para exercer o cargo de 
ajudanto da primeira soeção da Snper 
lntondoncía de Obras Publicas e o 
sr. João Guilherme de Almeida Reis 

vimonto da instrucçao. Nem é do lio 
je esse phcnomcno. A nossa socie la-
do dividia-se em duas classes: a dos 

(pio apenas apprendiam os rudimentos 
ensinados nas escolas publicas e a dos 
diplomados pelas nossas Academias. 

Dlr-ae-ia que, tendo a escravidão 
aviltado o trabalho, os brasileiros 
ficaram reduzidos a fazer com quo 
seus filhos ou se tornassem proprio-
tarios do fazendas, ou se formassem 
em alguma das nossas Faculdades; e, 
como não havia escolas proflssionaes, 
os que não podiam so matricular nas 
Escolas Superiores, ou faziam-se agri-
cultores nos eitos, ou commereiantcs 
nos balcões e indnstriaes nas fabricas, 
o resultado é quo a massa da popula-
ção não se achava com o preparo 
preciso para tomar a dirccçSo de seus 
negocios, e mu,to meuos para desem-
penhar os árduos devores sociaes, que 
exigem um preparo scientiflco ou lit-
terario, embora pequeno. 

Dalii proveiu a idéa do reforraar-so a 
ínscrucçâo publica, mas fazel-o de um 
modo racional o completo. 

Tornar a criança logo que possa 
dispensar os cuidados da família, o 
dirigil-a systematica, progressiva, pliy-
aiologicainento no seu desenvolvimen-
to; faeilital-o, mesmo, respeitando as 
leis biológicas, até attingir á phaseom 
quo pódo funccionar a sua cerebração 
independente dó auxilio oxtranho, fa-
zer assim adquirir por si os conhe-
cimentos do mundo cm que vive, ir 
gra liai mente fazendo-a conhecer tudo 
quo a rodeia, até que, chegada á oda-
de do poder escolher uma profissão, 
oin que applique a sua actividade, 
prestando serviço ú collectívidade.sedo-
termino com discernimento. 

$ Para esso fim o Estado creou esco-
las dediversos graus: Ja preliminar (quo 
antigos direitos fizeram subdividir em 
intermedia e provisória); nella a crean-
ça receberá os primeiros elementos de 
instrucçao; a complementar, ondo ter-
minara a sua odticaçao intolleetual. 
adquirindo cgualmonte noções do agri-
cultura, commercio e industria, appren-
leiidn mesmo alguns trabalhos ma-
nuaes. 

Chegado a oste ponto, poderá o es-
tudante subir apto para encetar o es-
tudo do qualquer carreira, «cientifi-
ca ou industrial, com grande provei-
to. A educação secundaria será forne-
cida pelo gymnasio; dahi o alurauo 
sahirá para o estabelecimento que pro-
ferir. Como védes—noste plano do en 
sino procurou o legislador seguir o 
exemplo dos paizes cultos: dos Esta-
dos-Dnldos, da Al lcmanh*. Divergin-
do do qualquer delles em cortas par-
ticularidades, o objectivo foi dar uma 
instrucçao integral, necessidade tanto 
mais paipitanto quando se trata de 
um palz regido pelo systema demo-
crático. 

§ Organisar assim um plano tão 
vasto nao podia nora devia o Governo 
fazel-o do chofre: começou preparan-
do a Escola Normal, pois som mes-
tres toda a reforma será inútil. Mais 
tarde croará a escola complementar: 
no presente trata de organisar o gym-
nasio, scildo seu cuidado actual obter 
um prédio em quo possa funccionar. 
Outras medidas serão postas em pra-
tica, do conformidade com o Conselho 
Superior da Instrucçao, o qnal está 
eleito o ora breve se reunira. Ao 
Congresso compote ainda facilitar o 
empenho do governo, completando as 
leis votadas. 0 Pogulamento da Lei 

4 ' foi elaborado por uma comoiissão 
composta dos srs. dr. Arthur G n i m v 

publica, foi enviado si« commtaKíee do o bico largo o chato, passavam entre-, para o logar de auxiliar da sognnda | rãos, Thomaz r-talhardo n .Tnãn H 
Jnstiça o Fazenda. huito a cabeça através das grsdoà de secçfto daquella Saperiiltendenci». de Alvarenga. 

O trabalho é digno de toda conside-
ração, porquanto traz amplo desenvol 
vimonto da lei, tendo mesmo preen-
chido algumas lacunas nella contidas, 
li' assim quo abi so encontram dispo 
siçOes sobro classificação de cadeiras 
o outras que, além do sanarem invo-
luntária injustiça, respeitam direitos 
adquiridos. 

Entendo que o Congresso deverá so-
bro cilas pronunciar se, afim do que II 
quem homologadas devidamente. Se-
ria então opportuno que o poder legis-
lativo fizesse pequenas alterações no 
Regulamento, as quaos, tornando-o mais 
exeqüível, fariam com quo esto ficasse 
regulando doflnitivamento a matéria, 
porquanto, em geral, preenche todas 
as condições. 

Entro as lacunas, facilmente remo-
diavcls, oncontraiu-se as seguintes: co-
mo attribuição do inspector litterario 
ostá mencionada a de dar attestado 
aos professores; é obvio quo, não po-
dendo o Inspector achar-se no logar 
em quo residir o professor, na opo-
chaeni quo deve dar-lhe o attestado, 
não poderá este ser expodido no tem-
po preciso. Outra alteração, e osta Im-
portantíssima, consisto no seguinte: a 
escola complementar, tal como u or-
ganisou o Regulamento, oceupa 13 
professores, devendo ter cada um uma 
cadeira especial; da'|iii o augmonto do 
despeza cm cerca de 80 contosdo réis: 
a eonsoquencia será não se croarom 
taes escolas ou crearora-ao com gran-
doa dificuldades: ao passo quo, reu-
nindo se as ca loiras o alternando as 
aulas, acredito que cora cinco profes-
sores se poderiam organisar taes esco-
las convenientemente. Outro ponto 
também para o qual deve o Congresso 
attender, é tornar obrigatoria a ma-
tricula no curso complcmoutar (1a Es-
cola Normal: sondo as escolas comple-
montares parte integrante da reforma, 
o devendo ser regidas por professores 
normalistas, convém desde logo pro-
paral-os, o que facilmente se obterá, 
obrigando-os á m itricula re-poetiva: 
também convém corrigir um lapso re-
lativo ás condições do diroctor de taes 
escolas, pois será diffluil encontrar 
quem tenha l õ annos do pratica para 
tomar-lhos a diroeçao. 

Como esto ha outros melhoramen-
tos que poderão s-;r facilmente rcali-
sados, taes como melhor divisão das 
classes, attendondo-so á insufflciencia 
do actual prédio; a conveniência do 
multiplicarem-se, pela cidade, escolas 
análogas á modelo, que tanto serviço 
presta, e quo tanto recommonda o sou 
pessoal, sob a hábil diroeção do Misa 
Browno. 

A proposito desta provecta professo-
ra, cumpro-me lembrar que, tendo si-
do contractado o seu serviço por 
OOOjOOO mensaea, uma lei do Congres-
so reduziu-o a õOOÍ. Attendendo-so á 
capacidade da distinefa directora o ás 
aptidões reveladas, durante tantos an-
nos de magistério, só a um lapso pô-
de se attribuir essa redueção: convém 
chamar para ello a attenção doa di-
gnos legisladores. 

Ao patriotismo o illustração dos con-
gressistas não escapará por corto a oe-
casiao do darem ultimo o definitivo 
retoque a uma lei quo deve servir pa-
ra educar a geração a quo devemos con-
fiar a defoza dos grande" direitoa da 
patria. o exercício das funeções mais 
elevadas na republica braziloira que 
couberem aos filhos do glorioso Estado 
do S. Paulo. 

Tratando-se de Regulamento da ins-
trucçao, e, portanto, das attribuiçõos 
do professorado publico, ju lgo dever 
submettorá vossa consideração, pois 
foi-me offorecido por pessoa competen-
te, o seguinte: 

Projecto pura desenvolvimento do ser-
vivo meteorológico no Estado de S 
Paulo. 

Esto serviço, instituído lia pouco 
tompo no Estado de S. Paulo, graças 
á sua natureza, j á tem contribuído va-
liosamente para tornar conhecido na 
Europa o nosso clima, e os dados cli-
matologieos fornecidos pelos appare-
llios regi.-tradores j á conseguiram mo-
dificar as opiniões, geralmente desfa-
voráveis, que cursavam nos paizes de 
ondo nos chegavam os emigrantes. 

Porém ainda não está tao completo 
quanto seria necessário, e o único Im-
pedimento no seu desenvolvimento tein 
sido o continua a ser a difflculdade 
do obter observadores idôneos o cons-
tantes. 

Essa difScnldado tem duas cau-
sas. 

A primeira é a oxiguidade das gra-
tificações. as quaos em geral não fa-
zem conta ás pessoas aptas para o des 
empunho dos obrigiçS >« quo traz o 
serviço, o a segunda consisto no cara-
cter particular o quasi transitório quo 
a socçâo meteorologica até bojo tem 
tido. 

Entretanto podiam ambas essas cau-
sas serem removidas facilmente, sem 
por isso occasionar augmonto na des 
peza para o governo. 

Os meios são simples o estão dentro 
da alçada dos poderes do Estado. 

l ia no Estado uma classe numerosa 
de funccionarios públicos quo pela lia 
tureza das suas occnpações são, por 
assim dizer, os únicos no caso de to 
marem a ai, co u piovcito geral, o aor-
viço metoorologico. 

Esta classe é constituída pelos pro-
fessores públicos normalistas. 

Pertenço ao curso da Escola Normal 
o estudo da physiea e, portanto, o da 
meteorologia. 

Polo caracter do seu emprego, o 
professor normallsta éobrigudo a maior 
permanência o constancia do que qual-
quer outro funccionario. 

Os ordonados desta classe, mesmo 
oa melhores, n3o attingem a quantia 
tal quo justifiquem um despreso pelo 
acerescimo proveniente da gratificação 
que se possa conceder pelo sorvlço me 
toorologieo. 

Este serviço também nao perturba as 
aulas, visto quo ó feito nos horas cm 
quo o professor não estiver occapado. 

Seria, pois, fácil conciliar os dous 
serviços em proveito nao só do serviço 
meteorologieo como do proprio profi a 
sor e ató certo ponto tamlicm dos 
alumnos. 

Oa meios seriam o.- seguinte» : 

1.» Facultar aos srs. terceiro anni.--
tas da Escola Normal aulas praticas 
do meteorologia, com i sejam : leitura 
dos Instrumento, cálculos dsa reduc 
çõos, observações a fazer tem appare-
ihos e confecção dos quadro^ r.seu-
«aes. 

2.° Tornar ohrigitoriaa as observa 

ções om cada localidade ondo hanoc.es-
sldade de ostabelecor-so uin posto mu* 
toorologieo, mediante a gratificação es-
tipulada pela Repartição Central. 

3.» Facilitar a transmissão immodia-
ta dos tologrammas motoorologicos 
diários, na hora convencional, o a ro-
mesmossa dos quadros mensnea. 

Por estes meios o Estado do S. Paulo 
obteria uma rede complota de postos 
meteorológicos, com observadores cons 
ciouciosos o idouoos, e os professores, 
por certo, não so desgostariam do au-
gmonto do ordenado quo dahi resulta-
ria. 

Assim o sorvlço tomaria tambom 
uma feição permanonto o constituiria 
uma repartição mais ou menos auto-
noma. 

Paroco-nos inútil insistir sobro a3 
vantagens para a hygieno, para u, 
agricultura e para a sciencia em geral, 
pio rosultariam desta dosenvolvimeu-
to, visto que v. ox. as conhece per-
feitamente, ainda mais quando os Iisto-
dos-Unidoa da AmerieadoNorte acabara 
de convocar uma conferência interna-
cional para a rognlarisaçao universal 
desto serviço, o quo oa paizes inuis 
adiantados j á tornaram obrigatória 4 
meteorologia nas Uouolas. 

Cumpro apenas lembrar queapoai-
ção de S. Paulo, atravessado pelo tró-
pico do Capricórnio, lho dá climas in-
tra o extra-tropicaes, ao mesmo tempo 
quo a sua topographia o divide em zo-
nas, como littoral, do planalto, cara-
pestre, silvostreo alpina,do quo resul-
ta sor esto Estado o ponto do transi-
ção eutro os climas tropical e Tempera-
do e, portanto, o mais interessante no 
continente Sul-Amorioano, o quo ó 
dahl quo virá a solução de muitos pro-
blemas meteorologieos que em outras 
partes continuarão sempre enigmáti-
cos.— Ali iei ito Loeforen» . 

Conse lhe i ro José Julia 
Alguns amigos do nosso finado a 

saudoso companheiro do trabalho 
conselheiro Jo«é Júl io Rodrigues pro-
moveram subseripções no louvável in-
tuito do auxiliar a educação das tres 
crianças que ficaram 11a orphandado 
polo fallociraonto daquollo illustro sá-
bio. 

E' inteiramente desnecessária a plii-
lanthropica intervenção du extranhos 
para que os filhos do conselheiro JosG 
Júlio Rodrigues prosigam nos aeus es-
tudos e completem a educação come-
çai 1 sob os melhores auspícios com 
o ensinamento o os oxorapios do tão 
venerando progenitor. 

O finado instituíra, na sua provi-
dencia paterna, uma pensão avultada 
no Monto Pio. 

Alem disso, o primeiro acto do 
nosso distineto amigo dr. Bittencourt 
Rodrigues, logo que recebeu a dolo-
rosa noticia do fallociraonto do irmão, 
foi telegraphar para Portugal o para 

Ilha da Madeira, declarando quo 
qualquer debito creado pela educação 
dos sobrinhos e todas as depezas fu-
tura-; quo os mesmos tiverem a fazer 
correriam por conta d ellc. 

Nesso doce testemunho affoctlvo pela 
memória do conselheiro José Júlio, j i 
o dr. Bittencourt Rodrigues havia 
sido precedido pelo outro irmão do fina-
do. tenente-coronel do corpo do en-
genharia do exercito portuguoz. 

E não satisfeito em assumir esto 
compromisso do honra, vai o dr. Bit-
tencourt Rodrigues abandonar a sua 
clinica om S. Paulo, o fixar novamento 
residência em Lisbôa, para velar du 
perto pela educação dos sobrinhos. 

Nao fica, portanto, no desampa-
ro os filhos do conselheiro Josó Júl io 
Rodrigues que continuarão a prepa-
rar-se para honrar o nome immaeulado 
que lhes legou o finado. 

L E I L Ã O 
O sr. A. Vaz faz hoje um leilão do 

moveis e utensílios de uso doméstico, 
' 1 horas, na rua do Santa Rosa, ás I I 

11. 18. 

Devo realisar-so depois do amanha, 
ás 8 da noite, 110 salão do Casino Aí-
lemão. o 0° concerto orgaulsado pelo 
sr. professor Chiaffarelli com o con-
curso dos srs. Bastiani, Conci, Lovy, 
Martini o Rocchi. 

O progrumma é o maia attrahonto 
possivol. 

Nesse concerto serão angariados do-
nativos para a Escola do Musica fazer 
acquisição de sim piano quo possa ser-
v imos futuros concertos. 

O delegado de hygiono do 
tricto da Consolação verificou 
de uma criança falleclda na 
dr. Abranches, 41. 

1» dis-
o oblto 
rua do 

0 dr. Faria Rocha, delegado do 
hygieno, intimou o encarregado do 
Theatro S. José a proceder diaria-
mente á desinfecção dos mlctorios, 
a bem da salubridsido publica. 

J á não é sem tempo. 

Vai ser expedida aos delegados do 
hygieno uma circular, afim de que 
dú en o m i x i n » desenvolvimento ao 
sorvlço do vaceinaçao e rovaecinação, 
tanto uosta capital como no Interior. 

A T e s o u r a E l e g a n t e » 
Ksia acreditada alfaiataria, nma das 

mais populares de S. Paulo, geralmen-
te conhocida polo nomo do alfaiataria 
Canoza, pertence agora á firma Patrí-
cio Fernandes & Canoza. quo nos com-
muuicam que acabam de receber ura 
grande o variado sortiraontode artigos 
para inverno, o quo ha do moderno o 
chie,. 

F̂ omos vér o soitimento e náo heM-
tamos em aconselhar os nossos leitores 
que o vao também vér. porquo éreal-
mento esplendido. 

Os srs. Patrício Fernandes & Cano-
za lazera o seu annuneio na seoçAo 
competento. 

Foi removido parn o lio«pftal do 
Ca-nbncy, por ordem do del< gado do 
byg e io do y» districto do lis az, um 
italiano do nome Bastiani do tal, alfc-
otado do febre amarella o proceden-
te do Santos. 

Vai sar porto a concurso o offlçlo 
de pastidor da cornara de Hífceliio-
Preto. 

• 

I I 
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H l O , 

O c a m b i o d o m u n l i i i o s -
t a v a u 1 1 I a i a * d a s I I 
b o r a a o m ( l i m i t e o s b a u -
c o s a c u o l t a v u i n o p o r á -
V « > t « u 11 l | 4 . F o e l i o u 
U r i n o , c o i u L o u d o u c l u j »a-
r a a l t a . 

— O m i n i s t r o d u M a r l -
i i l i u r e c e b e u t o l e j ; r u g i i -
m u d e L o i i i l r e a c o n l l i * -
m u n d o o n a u f r u ^ l u « I o 
j A l > u i i k á a t o U u r i ' o s o >, 
t o i t ü d « I d o s u l v u a t r i j i u -
D A f Ü u . 

• — O a r . d e p u t a d o 8ea-
b r a f u a d a i u i M l l o u l i o j e 
n u c H i n u i ' i i llbelio uucu-
• a t o r h ) ( ' o u t r a o s r . Fio-
r l t t d d 1 ' e i x o t o , eousido 
V t t A d o - o i n c u r a j n o s e r l -
« k e « do i - e s i i o u s a b i i i d a -
d o s d o p r o s i ü o u i u d u 
p u b l i c a . 

A a e s s s l o c o n i t u l u u i a l 
l i t o a n . 

A n i a i i l i ã a cumaru n o -
k ú o a r à U m a c o u i a i i s s ã o 
b n c a i H i ' O j $ a i l a t i o dar p a -
W M f t r . 

- D a r e d a c f ã u da < C l i l a -
de d o Rio- r a l l u r u i u lioje 
no povo . I o s ó do l * a l r o -
c i n t o e d e p u t a i l o K E p l l a 
c i o Pcasoa e S e a b r u (| . ie 
s n h l r a i u . incorporados 
du camara. 

— - i Y i i i a n l i ã , 110 salão da 
• C i d a d e <lo á t i o - , l i a v o r a 
ttmn r e u n i ã o d e r lo-grau-
d e u s e s , para t á * u t u r e u i 
« o o r g n n l s a r u n i u 111a-
n i r o H l a f à o c a l l i o n r u ao 
d o p u t a i l o S c a b r a . 

B l E X O S - A Y l U i S . v a . 

O m i n i s t é r i o n r j j o n t l n o 
<r>stú em crise. 

O p u r t l d o radical r e o r -
H<*nisado ameaça prose-
ffuli- n n p o l i l i c a da revo-
lução do V l i i l o . 

Ã « I t u a ç ã o e c o n o m l c t i 
o H n a n c c i r a a g g r a v a - H C . 

I t O M A ) V » , 

( « i o l e t t i , presidente do 
tedrtsellio do i i n b l n o l e l l » 
l i t l i i o , c u i i s o a t i a e m re-
l i ra~. 0 h o u pml ldo <1( 
' — O m i s s ã o , s a l i c i l a d o p r 
1 » rei Humberto. 

C l o u s t a « f u e o K a b l n e l i -
k i t t o s e r ú mod i d e a d o 
A p e n a s o m i n i s t r o d : 
• J u s t i ç a s o r n s u l i s l i t u i -
do. 

P A I I I S , « 3 . 

A s u l t i m a s n o t i c i a s r<-
c o b i t l a S de H i n o d i w n 
que os H Í a u i 0 / 0 4 t»lo 
i p i o l a m K l i o n e , p a r u l i a 
Í i e d t r u i n v a a â o d a s t r o 

t a s I r a n c e / a i j . 

D G I 1 L 1 M , * i 3 . 

C o n t i i i i i u u l u c l a elei-
toral. 

H e u e l n t n - s o g e u v o t-
d o s o r d e n s . 

k t f t O , « » , As 1-2 11.10 in. noite 

% % o e e l » o i i - s o l u l c g r a i n 
mu u r g e a t e do J ' a c i s «I 
znndo t p i » o r r u / . a i l o i 
• A l m l r a i i t u B a r r o s o - e u 
e u l l l t k i i u l í . i m i l i i a s do 
• N i l t a l d e M u o / . . 

Marchava a lodo o v n 
por c om p i l o t o i i r n l t e . 

A n g u a invadia o navio 
u l é o c o n v e z . 

A e q u i p a r e m salva «I 
B o i n l i a r i - o i i cm torra. 

H o u v e u m a morto. 
Navios iai;lezo4 e o^y-

pcion s o c c o r r e r a m í>» 
n á u f r a g o s . 

C o m p a n h i a T o m l i a 

Auto liontom, com alguma oononr-
rencln, cantou so mais uma voz a Som-
nambula, om beneficio do tenor Rinal-
di. quo foi multo obsoqulado pelos 
seus eollogas. 

— Hontem, com boa easa, subiu A 
acena 0 Meia Azul, com boa concur-
roncla. 

A peça agradou. 
—H >jo. ainda mais uma voz, a Lúcia 

de L:llWHCriH00l\ 
E' bonoflelo do tonor Pagano. 

Nora hontem nom aoto-hontem liouvo 
espoctaeulo no Polytlieama. 

• * 

Ropresentou-so em Llsbfta, ultima 
mente, e com suoeesso, uma comedia 
om 8 actos do sr. Antonio do Campos 
Júnior, intitulada O /itlio do mijor. 

Como amostra, damos liojo nos nos-
sos leitores a seona XV, com quo fci'lni 
o segundo acto deŝ a comodia : 

Brioadas — (ao fundo).—V. oxc. dá 
licença, meu major ? 

M.uoit (voltandose). — Entro, Briga-
das. 

Brigadas (perfil,nido-sc).— A corpo-
rativo dos sargentos do regimento que 
v. oxc. digna o intoriuaiuento com-
nianda, pede se lhe relevo a domora 
involuntária, devida a um acoldento ira 
previsto, o solicita licença para apre-
sentar a sua respeitosa Uomonagem á 
oxma. esposa dov. oxc. 

.Major (aparte, para D. Albertiwi), 
— Esto brigadas 6 um rapas Intel Li-
gento. Disfarcemos a comiuoçao pro-
torito 

L>. Theodosia (que linha chegado a 
porta da li. .1., logo ás primeiras p i-

ieras dobrigadas, chama os convidados, 
fie vim entrando para a sala.) 

A Guer ra do Sul 
No nosso numero do amanha come 

çaremosa publicar a lista das pesso a 
que concorreram nesta capital para 
Bubscripçao em favor dos feridos federa 
listas, aberta por uma commissfu 
composta dos srs. ilrs. Gabriel Dia? 
•lesuíno Cardoso o Joio Penteado. 

babemos quo o sr. Coelho do Souz 
encarregado do angariar donativos n 
freguezío do Braz, poro o mesmo II n 
obteve a sorama do S5580OÜ, quo j 
foi eutreguo á refoiido commissao. 

Ein Arnraqnara o Jaboticabal inicia 
1-ani-so também subscripçõos em fa-
vor dos feridos foderalístas. 

O prodacto dessas subscr pçõrs ser. 
enviado, segundo sabemos, á ccrnui-
si\o di..-to capital. 

Casou no I! o-Claro osr. JmlodoBar-
ros Rocha, n gocianto naquella praça 
com a sra. L>. Amalia do Oliveira ti 
lha do sr. Leonel ilo Oliveira-Guima-
rães, fazendeiro no Itaquery. 

C A M P I N A S 

Casaram naquella cidade, sabliailo 
passtdo, osr: José Pereira com a si a, 
D . Zulmira Pereira o o sr. Artliu 
Godjy com a sra. D. .Maiia das Dô 
ros. 

—0 Correio de Campinas díi a se 
guinto tristíssima noticia: 

«Hontem ao meio dia suicido i se 
sr. Josó Anchieta Goinide, filho 
sr. Thomaz Gonçalves Gomido. 

De manha, estando na ehacara do 
ar. Francisco Elisiario, já ollo quizor 
precipltar-80 do uma pedreira; voi 
com aquello sr. do troly para a 
dado e pouco depois du chegar á ca-
ga do sou tio recolhou-so a uma sala 
Ouvlu-so uma detonação o um preto 
deparou com elle prostrado no chio 
estorcendo-so á ag.ui santo. 

Parece quo esto infeliz moço soffria 
da monoraania do suicidio, pois que 
ha annos tentara cortar o pescoço 
cora uma tosoura. 

Na edado de 88 annos poz emflin 
termo & existencia. 

Compareceu alli o subdelegado d . 
Conceição, sr. Silvino Mauricio, que 
fez proceder oxatne eadaverico polo 
dr. Bolligor». 

O govorno comiuunicou ao dr. 
inspector de saúde, capitão do porto 
e delogados do hygione, do Santos, 
e aos do Uberaba o do S. Sebastião, 
que, em consequencia do cholera, fu-
ram doclarados suspeitos os portos 
do França comprehondidos entro o 
liorto do Morlaix, no inar da Man-
cha, o o do Saint-Michel om Lller-
no, no Ocea o Atlântico: i or isso, a.-
otnbarcaçOes provenientes tlâqiielles 
portos doverSo fazor quarentena no 
lazareto da ilha Orando, ao qual de-
verJo previamente dlrigir-so. 

As visitas san tor as, 
Dnranto a iluda os delega, 

dos do hygleno Inspocciouaiam I .^.u 
pr 4 )S, 60 ido M J na freguez a de 
Santa Eplngenia, 334 na ConsoiaçSo, 
372 no Braz e 191 na Só. 

'sciu ! Pseiu ! Venham, .lá cá ostáo 
sargentos. 0 mano vai falar. 
Ma ior (indo ao meio da sccna, solem-

temente, com a esposa pelo braço). — 
Agradeço a lembrança dos sargentos 
Io regimento, em meu nume o no da 
minha cara consorte. Alguns desgastos 
lisctpiinares tenho soflrido hoje. ( Tos-
ic). Mas isso nfto faz ao caso. 0 ca-
ibouço e as ohihatas Ia estáo para fa-

zor justiça. (t\isse). Napoleftc, o maior 
abo de guerra das cinco partes 
Io mando, disso om Santa Eulalia. . . 

Pimejítel.— Hura I Santa Eulalia? 
Major (hesitando).—Em Santa Eula 

ia, ou em Santa Helena, a coisa nl\o 
az ao caso: .4 mulher e o mais per-

to sèr da creaçâo. (Tosse). Ora, per-
eucendo os majores á creaçfto...( lJnxa 
• piyarro) compreliende so quo ou coil-
rahisse o santo sa -rainento do niatri-
nonlo. Minha esposa o eu estamos á 
lisposiçáo do regimonto para o que 
tios formos presíavois. (àentenciosu). 
^omparando a Humanida lo á fecharia 
10 unia espingarda—a Providencia é 
' gatilho ; nós, os homens, somos os 
Aos : ellas, as dam is, silo as caçolu-
as. (Tosse). Pódo seguir a homena-
gem. 

Os convidados.—Muito bom, sr. ma-
jor : muito liem I 

Brioadas (eulhindo sc para o fumlo.) 
—Avanço o archanjo nupclal! 

VlltaoLiNO (vestido de anjo, com uma 
C lira nas mãos, atravessa por entre os 
sn-gentos c vem colloear-se em frente 
11 esposado major; depois segura a 
•aira pela argola, com a indo esquerda, 
t recita na mclopéa das lôas) : 

S Mihora, o vosso noivado 
Venho do céu p'ra saudar, 
S )is como o rosa do prado 
E coma as portas do mar ! 

R'fuljain lumes divinos, 
líivaes da Ursa ma or. 
11'iis vos dò muitos meninos, 
Filhos do nosso major. 

(1'au.w) 

Ajudante (para D. Theodosia).— 
!]stes versos sito do brigadas. 

Virüolino (apresentando o cofre) : 

Neste cofro som portentos, 
Quaes tinha o cofro d'Allah, 
Trago, cm nome dos sargentos, 
Um apparelho de chá. 

(Entrega o cofre a D. Albertina. 0 
•rajadas faz um signal paru o fundo, 
l ue. o outro sargento repete). 

D. Theodosia ( iitrfo para Virgolino). 
—Muito bem, meu menino, muito bem I 
Abraça-o e prcga-llic dois beijos). 

MAJOR [furioso).—0' mana, olho que 
ó o flautim do regimonto ! 

PiMENTEi. (encontoaito). —Olhe que 
ó o llautiiu ! 

(Ouee-se dentro musica e foguetes. 0 
imbor-mór,de farda,avança da direit.t 

alta com tuna liandija de bolos : atrai 
Heponta e Faz-tudo, com as ban-hja> 
te chã. Anninhas segue-os com a salva 
tos palitos. Vem todos muito cbrios). 

l-'A/.-Tl'l>0{'iinrriulf} impedira passa 
/eia ao Tambor-mor). — 0 ' Tauibor-
uór, ú grande raio, nsVo marches c'o 
jóIi s á frente du chá ! 

Repoxta rir cambaleando). • Mudai 
le frente para retaguarda ! 

MAJOR (furioso), — l"ró calaboiiç» 
tiido, c.ini jejum a páo o agua ! Tudo 
p'i ú caiubouço 1 
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Habcas-corpus 
N. 59—Capitai — Pacientes, Miguel 

Pinto Brochado o outro. Coneedeu-s"' 
o soltura dos pacientes. Unauiiuomcu 
to. 

Capital—Paciento, Francisco Gome.-
Carneiro. Cunoedeu-so a ovd m pai 
eomparooer o paciento na primeira se. 
sáo, pediu lo-se informações ao juiz qu 
decretou a prlsfto e com a audiouci 
da parto civil quo requerou a det;n 
çfto. Unanimomente. 

Recursos Crimes 
N. 93—Capital—Rocorronto, o juizo 

cx-vfficio. Recorrido, Uiusoppo Brun. 
Relator, o sr. Toledo. .luUes sorteados 
os srs. Pinheiro Uma o Machado IV-
drosa. Negaram provimento para con 
Armarem a decisão recorrida. Unani-
memente. 

N. 98 -Serra Negra — Recorrente, " 
juizo, e.e-of/icio. Recorrido. Boleiltiu 
Pioiro. Rolator, o sr. Pediosa. Juizes 
sorteados, os srs. Igiueio Arruda e 
Xavier do Toledo. Negou-se provimen-
to para continuarem a decisão recor 
rida. Unanimemente. 

Appell.ição Criminal 
N. 92 —Mocóca — Appellauto, Jos-

Francisco d - Mattos. Appullada, a jusé 
tiça. Rolator, o sr. Cautito Saraiva, 
liovlsores, os srs. Pinheiro Uma e 
Broturo. Deratu provimento á appei-
laçáo para declararem tinllo o Julga-
gamonto o mandarem o róu a novo 
jury. Unanliueiuento. 

Appellação Cível 
N. 119—Campinas—Appellantos, José 

Antunes do Assnmpçfto e Gabriel Al 
ves do Assumpçáo. Appelladòs, os mos 
mos. Relator, o sr. Toledo. Itevisoros, 
os srs. Pedrosa o Ignacio Arruda. 
Deu so provimento para reformar a 
sentença appellada. Unanlraemonte. 

Angravos Cíveis 
N. 99—Caçapava—Aggiavante,Kran 

cisco Moreira Martins. Aggrovados.Can 
ilido Martins da Silva c outros. Rela 
tor, o sr. Saraiva. Juizes sorteados, 
os srs. Machado Pedrosa e Oilvoira 
Ribeiro. Deu-se provimento para re-
formar o despacho aggravado. ünani-
memento. 

N. 100—Jahfi — Aggravantcs. Joán 
Nogueira Damasccno o sua mulher. Ag 
gravados, Francisco Martins o outros. 
Relator, o sr. Pinheiro Lima. Juizes 
sorteados, os srs. Xavier do Toledo e 
Ignacio Arruda. Deu-se provimento 
para reformarem em parte o despacho 
aggravado, contra o voto do sr. Xavier 
de Toledo, quo luto conhecia do ag-
gravo. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Braz 
Odorico arbosa do cargo de seguu.l' 
escrlpturarlo da Hospedaria do liinui-
grantes, da capital. 

CARTAS LE PORTUGAL 

Lisboa, 3 de. maio. 

(Conclusão) 

O a m a r a E c c l e s i a s t i c a 

Casa Dranr.f. —Provisio do dispon-
ha matiltiionial a favor do Josó Frnn-
"i-co de Andrade e Antouia Scnhoiinha 
de M doiros. 

C iiiciiu-Idem de vigário encom-
aiiindailo pelo tompa de um anuo. em 
•nntinuaçao. a favor do padre Haint' 
'lair Monteiro do Barrou. 

•T-ir/ncni—Ulom para a oelobraçfto 
de uma missa no bairro do Juquery-
mriui, no itia -.'II de junho. 

Ouro-Fino—liem do dispensa ma-
• ri mo'liai a favor do Salvador Lopes 
Pinheiro o Thereza Blandina do Je 
sus. 

Pouso-Alegre — Id- m do dispensa 
matrimonial a favoi do Francisco Fer-
reira do Freitas o Josina î isinda do 
Freitas. 

Dmante a semana linda foram vac-
c nadas oitenta crauças. 

Hontem o doiega Io do hygiene do 
1." districto du Braz vaccinou também 
viuto crianças. 

Ao sr, secretario dos Nogoc os da 
Fazenda foram rcmettidas as contas 
das d ,'spozas realisadas na Hospedaria 
de Imniigrantes, da capital, no moz 
do abril ultimo, na importancia do 
5:255$ l 0; bem como uma conta, na 
importancia do 27OSU0I), proveniente 
de tapetes, para o edifício era quo 
funcciona o congresso do Estado, for-
por J . -Jacquos Hesserling & C. 

8o!ieltou-so da reforida secretaria o 
pagamento do 8068>>50 ao sr. Tlioo 
doio Andreotta, por serviços pele 
mesmo executados nos taludos do 
Carmo nesta Capital. 

Deu-so ordem, pola secretaria da 
Agricultura, ao empreiteiro das obrns 
da estrada qno vai do Oaçapava ás di-
visas de Parahybuna, para que execute 
os serviços quo lho estfto adjudicados, 
com mais regnlaridade o de accOrdó 
com o orçamento organisado. 

— Folloccu o sr. marquez de Fica 
lho, Antônio de Mello Braynor Telles 
da Silva, ura dos 7500 bravos a 
quem Portugal deveu a liberdade. 

Entro outras condecorações, tinha 
a gran-cruz da Ordem da Rosa, do 
Brasil. 

O nobro titular foi ministro de 1). 
•dro IV na Ilha Terceira, o seu aju-

dante de campo durante a campanha 
liberal. 

— Partiram para o Algarvo, donde 
eguirao para o Minho, os delegados de 

Hespanha, quo, cotu os de Portugal, 
vllo estabelecer a delimitação das 
águas marítimos. 

—Em muitos pontos du província vai 
já apparecemln a nossa tnoedii dt) pra-
ta. Isto prosagia a próxima resolução 
la criso. 

E' uma noticia agrodablllssinia.para 
contrastar com outras que 110 decurso 
desta carta sou violentado a rolei ir-
llios. 

Antes, poróm, quero deixar bem 
manifesto que, nilo obstante essa crise, 
is eircumstancias )lnl)llCAa ilfto Jieora-
ram, o quo assiste inteira razão a um 
eollega quando atllrma quo -se o lis 
tado lláo tem sabido dirigir-se, o paiz 
rom sabido governar-se. 

Passoiuos ent revista o tiiappa otll 
ciai do movimento da Caixa li. onoraii' 1 
l'ortugueza 110 semestre do uniio 
lindo : 

Durante aquello período, entraram 
110 Caixa 1.11:1 depósitos, a saber: 

Até 20», 1.693 ; ito 2ilS a 1009. 
I 113 ; du 100S a 500S, 1.210; sem li-
mite máximo, 221. 

Quanto á odade das depositan-
tos : 

Menores de 10 annej, :-o»o lüasciili 
10, 319t00Xó fúininiiio, 110 : inaiore-
le 10 annos. sexo masculino, 2.527 : 
sexo feminino, 93(1. 

Kntro os ilepositantes enconlram 
se : 

Oporarlos o industriiics, 427' porvi 
•ians (crenild* o crcmlns). -JUS. 

Estes algarismos coinpai-a.los cotll 
os do semestre anterior (i» do I8!»:í| 
accusani nma dlfforonça de 533 doposi 
tos u mais. 

O iiUiUefO do JnpfisitiJâ levantados 
parcúiímeuto foi inferior 110 i" soui".;-
tre, comparado com o I», om 757, e 
idos levantados totalmente foi inferior 
.MU 204. 

Nao obstttuto áer (ie ihstituiçaomui 
fo recento, e nao obsfánto sobretudo 
haver j á outrds esWb'f!lci?lirtothÒs acre 
ilitáilisslulòs, à Caixa Econoinica tem 
recebido 9.339 contos. 

Estes factos ba-tam paro provar 
quo as circumstaucias do paiz t< 111 
aliás melhorado, sob o ponto do vista 
da confiança, 

Nom tudo por cá é.pois, tào escuro 
como aos pe>aimi«ta3 So hníollia. 

0 qúo lios falta ó um bom gover-
no. E os homens para o constitui 
rein ? lhe opus liic labor... 

—A commissao promotora do com-
morcio do vinhos e azeites trata de 
conseguir quo nos nossas poSsessOes 
ultrom: ninas os vinhos portuguezo' 
tenham venda fácil o segura, datei . 
ainda ao commercio garantias para o 
cap. tal empregado. 

— Contas do Thesouro relatlvns 00 
mez do setembro do 1892 : 

Receito ordinaria o oxtraordinaria. 
2.350:8908878 : dospoza ordinaria o ox-
traordinaria, 2.13-1:1718S0Õ. Compara 
das ásdeegual mez de 91, as receitas 
subiram 376:9718122, o as despozas or-
dinárias augmentaram 289:798^800, e 
as extraordiuarias dlmintiiratn... 
751:852*638. 

—A Alfandogadesta cidado rendeu 110 
mez findo 935:4298959,mais 322:1818515 
do que em egual mez do atino amo 
rior : e a do porto 540:I31$444, mais 
200:354$326 que em abril de 1892. 

—Para a vaga no conselho de Es-
tado, deixada pelo sr. marquoz do Fi-
ealho, será nomeado os r . conselheiro 
Júlio do Vilbona. 

— Está om Lisboa o cônsul geral d 
Portugal 11a Dinamarca nir. Gottfired 
Ruben. 

—Noticia 11111 jornal qno um grup 
financeiro pmtuguoa piojeeta estabe 
lecer uma importante rede de cami-

nhos de ferro vicinaes, no nosso paiz, 
abrangendo uma extensão do 4.719 kl-
lomctros. As Unhas serão construídas 
sobro us prlnolpaes estradas reaos o 
dlstriolaos, o divididas o 11 tros zonas, 
sendo 2.019 kilomctros 110 do norto, 
1.457 no do centro o 1.425 na do sul. 
Serão do ura systemo ospcciol o mate-
rial circulante, algum fixo e as pró-
prias estações. Aquello permittirá a 
passagem etu curvas do pequono raio 

a subida do rampas atò oito por 
"(>uto. As pontes serão du madeira 
com ftindnçjos de alvenarias o do um 
y-toaia mixto solido o garantido. As 

criações serão do duas classes, umas 
ilxas-o outras ambulantes, podendo sur 
montadas om 24 horas no logur onilo 
as exigências do trafego periodico o 
iustillquem. 

listes ediflcins ambulantes sao cons-
tituídos pela jun.-çao de dilleroutes poças, 
todas do 1.50™ de largura, quo su ada-
ptam umas ás outras por moio do pa-
rafusos. formando 11111 vostlbulo, es-
crlptorlo para o chefe, telographo, sala 
•Io bagagens, habitações para o pus-
soai. tendo separados um caos couor-
11 o outro descoberto o uma sontlna. 
Xo material de mercadorias lio tam-
bém uma innovoçfto impoitanto. Os 
wngons serfto constituídos por caixa 
volantes, quo so separarão do leito, pos 
•lendo ser transferidas, por meio do 
guindastes, para os wagons platafor-
mas das linhas da via larga, coiuple-
tomlo-so cada wagon destes com qua-
tro caixas wagons da via reduzido, 
lista disposição tem a vantagem de 
evitar o trasbordo de mercadorias 
parcialmente, volumo por volume. 

— O rendimento cobrado nas circums-
cripções ttduniiehns do Lisboa, Porto, 
Funchal, Ponta Delgado. Angra e Horta, 
no mez de dozoillbro lindo, suliiu a 
1.474:3478013; 0111 egual moz do 1891 
fôra: 1.413: 255954. Subiu, portan-
to, a cobrança em 1892,— 01:2488059. 

—Jornaes bem informados dizoin 
quo ha um começo de negociações 
entro o nosso paiz o o Hollanda. ten-
dentes á reallsaçáo de 11111 tratado (pie 
regule as relações commorciaes cotu 
respeito 0 ilha do Timor, o que para 
a exploração dessa ilha so fôrma 11111 
synilicato, a etija frente so acha 11 sr. 
Krnesto Goorge, negociailto do Lisboa 
o cônsul geral da Hollanda. 

—Continuam os jornaes a tratar o 
questão do restabelecimento das or 
deus religiosas na África. 

Como chronista fiel, cumpre-mo di-
zer lhe quo a maioria dos nossos mais 
eminentes ostadlstas vota pelo res-
tabelecimento. 

— No primeiro congresso viticola, 
0111 Montpellior, o nosso Instituto do 
Agronomia sorá representado pelo dis-
tlncto professor sr. llenriquo de Mcn-
dia. 

— Uma nota curiosa : 
Communicam a 11111 jornal desta oi 

dado quo lia administradoras de con-
celho quo so encarregam do obter pas-
saportes para imniigrantes, aos 10. 15, 
20 e 30 do cada vez, a razão de 300 
o 5tiO róis cada 11111. 

Vai sem commentarlos. 
—João Chagas, o vnlento jornalista 

republicano, ó esperado em meiados 
1I0 corrente. 

—A importancia das contribuições 
por cobrar, coramettidas a 11111 dos 
tribunaos desta cidade, ó de uns 400 
cornos. Dessa quantia já foram arre-
cadados no Thesouro para cima de 
20 contos. 

—O sr. D . Carlos accoitou a pre-
sidenta honorário do Club Cotnmorcial 
ile Braga. 

—0 saldo do Monte-pio ofHelal em 
:il de março era do 3.994:O00$00 . 
Uni títulos do divido publica, 7308065, 
unia lettra para cobrar, 17:6108495 
11a caixa econômica portuguoza e . . . 
5:80llí2'i0. 

O Tag'i* trouxe do Londres para 

—Corre que vem para esta cidado o 
corpo do infanteria 6 completo. 

—Tora chovido torrouclalmente. 
—Espera-se que chegue por estes dias 

o dlstincto escrlptor Basillo Telles, um 
dos Implicados na revolta do 31 do ja-
neiro. 

— A commlssflo dos fostojos para a 
celobraçao do contonario do Infauto D. 
llenriquo deliberou abrir coucu so para 
uma memória littorarla ácorca da vida 
do Infauto, ostabeloccndo-so dois prêmios 
- u m do 5008000 o outro de 250800.' 
para os melhores trabalhos que forem 
apresentados. 

—Fullecou o sr. Bento do Souza Reis. 
ubastodo proprietário. 

—Na boliia de Lelxões apporcccu 
boiando o cadáver do dr. Antonio Meu 
des Soares Vasconcellos, delegado do 
P. R. 11a comarca do Santo Tliyrso, o 
qual desapparecfira em seguida a 11111 
ataque do loucura. 

—A policia procura o cobrador d.i 
caixa do soccorros Fidelidade, quo si 
ovadiu. deixando grande alcance. 

—O dlstincto escrlptor Josó Sampaio 
um dos implicados no revolta do 31 d 
janeiro o ha pouco chegado ilo desterro 
publicou um livro cjm o titulo do Xota-
do exílio. 

O nssumpto de todas as conversa 
ções ó o celebro processo Urbino •!• 
Freitas. Uma denuncia nnonyma fc 
com quo a respectiva auetoridade juili 
ciai se dirigisso aos Arcos de Val-di 
Voz, para rocobor informações do s . 
Manoel Bento Brito Cunha, ha pou" 
cliegodo do Rio de Joneiro, onde residi 
Segundo o depoimento deste senhor, fo 
quem inconscientemente despachou eu 
Lisboa as amêndoas quo victlniarnii 
parte da familia Sampaio. O sr. Brit 
Cunha foi acariado com Urbino. Dou 
pormonores 110 próxima carta. 

Já abriu a feira do S. Marcos. Est: 
feira, quo era importantíssima, tem d. 
cabido sobremodo. Ainda assim, teu 
barracas exccllenleiuento sortidos. 

—Principiou a sua publicação 1111 
novo semanario republicano, quo se in 
titula A Alma Xora. 

—Fez-se com grande solenmlilade • 
brilhantismo a inauguração du Clui 
Cominercial Bra orense. 

J^rotiuncinrom discurso o dr. Cario 
Braga o o eonego Josó Maria Gomc-

— Ja assumiu o conluiando d'inl'u: 
teria 8 o sr. coronel Custodio Josi 
Guihernio Durão, ultimamente eólio 
cado nesto corpo. 

—As obras para o estnboleclmenti 
das mochinos de cloctricidade, incln 
indo a exptopriaçáo de azenhos > 
construcçao de açudes, fazem 11111a d> s 
pezo superior a 30:000*1100 

—Em 18J0 era o seguinte o 11 0. 
meilto dos processos de oxocuçáo fl.-.-a 
neste districto: —No poder judicia. 
8.480 processos. 11a importancia il< 
48:059j899, o nos udmini.-ti açOe-
5:011. na importância do I4(|:34781* 

POVOA DO VARZI.M 
Foram aqui distribuídos pelas viúvos-

c orphatus dos infelizes que pereci 
ram na terrível catastrophe do 27 ii 
fevereiro do anuo passado (HlOjOlMi 
provenientes dos nossos coniputii< 
tas residentes no Brasil. 

—T0111 se exportado grande quan 
tidailo do tartarugas, pelo pii ço 
500 a 18000 

—Os temporãos dos últimos di 
tini feito arribar a Guardiã e o 
tras torras do Hespanha numeroso 
barcos du pesca quo estavam para ei> 
trar esta borra. 

VIANNA DE CASTEI.I.O 
Partiu para o Pará o distineto ca 

valleiro tauroiuachico sr. Álvaro Fil 
guoiras, acompanhado do nao meno-
conhecido cavalheiro Marques do Cur-
valho, qun vfto contractados para 

o Banco do Portugal, quatro caixas exploração do utuo praça de touro 
de. om ouro em barra. 110 valor 

40.000 libras esterlinas. 
—A Companhia Alliança Fabril des-

pachou na alfândega 4-8 cascos, com 
311.5M0 kilos (le oleo de palmo, 110 va 
ler de 4:500í. 

~ Já tom chegado das províncias 
niuilou ploiiuctos quo tuío de llgurar 
na próxima exposição do Museu Indus-
trial e Commorclal do Lisboa, 110 edi-
fício dos Jeronymos. 

A grando garrafa de madeira quo 
llgurou na ultinla exposição industrial 
do Palacio do Crystal do Porto, tam-
bém alli ha do apparecor, nao obstan-
to serem precisas mais de mil garrafas 
para a resistirem, lista iristalloçBo ó 
ao ar livre. Pertence á fabrica de Amo-
ra. A fabrica do ladrllhos do sr. Pin 
to de Magalhães prepara uma vistosa 
instiilluçao, que provavelinonto so fará 
nos jardlris 00 Musóiii 

Entro outros, notam so já bellos 
exemplares do laniflclos, instninientos 
de prccisao.quinqtiilharias, perfumai ias, 
mctiillurgia. tecidos, 1111 Iduras, pás de 
aço, prediletos ebimiens e phariniiceii 
ticos, cordoarias, cortumes, gaiolas, 
otc. 

Promette ser um certamon brilhan-
tíssimo. 

—O sr. João do Anovcdo Coutinbo. 
0 ndsSo glorioso iioróo da África, tem 
qnasi concluído o seu relatorio sobro 
1 Companhia do Nyassa. 

Dizem que ó um trnbiilho imporlan-
tissi 1110, considerado sob todos os as-

tos. Nem al era do esperar da 
brilhantíssima int,ellli*ailcln do Aí(Jv»de 
Coufinho. 

—A chalupa Rcsvilo & C. tonxn de 
Vianna do Castello para esta capital 
47.050 litros do vinho, 110 valor do 
1:1211. 

E vlHllo verue. de mesa. 
— 0 inglcz M. Harington pediu a 

concessão do t-n-enos margluaes de 
Lournnço Marques para construir do-
cas do reparação, pontos, aruuiiiena-
gens, etc. 

Dentre! do pouco tempo, toda a ílijs-
sa África (íasjií pura os «itisüoii fliii 
alliados. So o nosso governo está dis-
po to a dal-a assim aos retalhos, ó 
melhor que o alienem do vez. 

Os deputados açorianos foram en-
treirar eu chefe i|o Kstnilo re|iresctl-
taeóns 1I0 Associação CoritmSrcjal de 
Ponta Delgada e dos 40 maiores coil-
tritíüiriiros do todos us coricOlhõs da 
ilha de 8. Miguel contra o rosoluçâo 
tomada pelo ministro da Fazendo 110 
questão do álcool. 

— l)iz-so quo em virtude do atraso 
das negociações relativos aos credores 
externos, e á elaboração do orçamen-
to, o govorno pensa em prolongar o 
adiamento das camariW. 

Este lidato Causou péssima inlprcí-
8&0. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

roíiTO 

Os srr. Chrl.itiano Waníoller, Arnáldo 
de Figuolredo e João Archer, delegados 
dos portadores do titulos da divida ex-
terna, apresentados para a conversão 
em titulos da divida interna, entrega-
ram ao sr. governador civil a represen-
tação na reunião ha dias celebrada, 
na qual <• pedido ao governo que mande 
fazur a troca nesta cidado das cautelas 
provIsoriaR pelos titulos definitivos, evi-
tando assim maiores prejuízos aos sons 
possuidores. 

—O paquete Orellant levou para dif-
feiente.- partes do Brazil 6J0 oinigran-
tes. 

—Receiam-se graves alterações da 
ordem 0111 Canldello. concelho do Gaya. 
Marcharam para alli uma força de "in-
fanteria 18 o outra do (-avaliaria muni-
cipal. 

- O trem quo la para aquella dda. 
de, 110 sábado, descariloii no kilome-
tro 3 por estar um boi nn linha, que 
doou damniflcaila um 200 metros. 

Na . liouvo desgraças a lamentar. 
-O Diário do hontem dá a seguiu 

to noticia: . 
Houtom á noite, da porta da casa 

Culty partiam apitos do soecorro. 
Reuniu ee logo grande multidão do. 

curiosos. , , „ 
Averiguado o caso, ora um eapl ao 

do navio extrangelro. bostouto egre, 
1110 so divertia um pouco.» 

- O sr. intendente do liyglen.-, da-
Iiiella cidade, resolveu •ilividll-a cm 
nes districtos, nomeando paru enda 
um dolles um delogado sonitario, para 
iscalisar os gêneros allmouticius á 

Diz o Diário de Santos, do In n em: 
• Anto-hontem no rebocador Dr. dou-

•inho. diversos membros da Camara 
Municipal percorreram o littoral u 
procuia do um terreno quo podesso 
servir de pasto para o gado que tom 
do vir da republica do Prata logu 
iue iftr resolvida a questão do lornc-
•iiuonto do carnes vordes. 

liffi ctivomeiite encontraram um que 
servo para esso tira. e quo o Cornara 
ni-nsa 0111 arrendar. • 

— Está naquella ocldado o dr,Forrei 
a Barbosa, que pretende passar ali 
ilgum Itorapo, por iucommodos d-
ai.dc. 

O barão Nathanicl Rothschlld, de 
Violino, oflorecou, para nelle se fun 
lar um hospital do tuberculosos, o 
sou castello do Reichcnau 110 Senuu. 
.'mg, , , 

Esta magnífica propriedade, 0.0111 os 
-eus formosos jardins do rocreio. vale 
- nco milhões de florins, e ó uma das 
nais bullas dos Alpes Styrios. O lia 
,ãu prometteu fazor demais as 110-
essarias alterações para translormar 
I castello em 11111 hospital, quo terá 
iccommodações para quinhentos eulor-
nos. 

Como ficará contento o sr. liarão 
Vathaniel, quando sonhar quo a esta.-
.loras j á todo S. Paulo subo do sou 
icto de generosidade. 

quo o sr. Abel Ozorio, da Ponto d 
Lima, está consumindo naquella fio 
tescentissiina cidado da grande repu 
blica. 

—A bellissima o variadisslma oxp > 
eição de rosas tom attrahido a esti, 
terra numerosos forasteiros. 

Vll.I.A VKrue 
Falleceu om Soutello a mao do itii 

poriauto capitalista sr. João da Motta 
quo durante muitos annos residiu tu 
Brasil. 

K.UÜ 

Na fabrica do Bogiu ostao já mon-
tando vlnto e tres teares, destinado.» » 
prodjcçao de rtauelas do algodão, imi-
tação Oxford, o tecidos de paillio cru. 
As expericncias tfim dado optimos re-
sultados, nao só para polir como paia 
allnar os tearos. antes do apparecorein 
á venda os primeiros produetos. 

Barcei.los 
Vindo do Brasil, 0111I0 residia ha 

25 annos, chegou a esta villa cum 
sua esposa o seus Ilibo o sr. Antonii. 
Xavier da Conto Lima. 

OUIMAll.ÍES 
Na próxima fregnezia de Nesporeira. 

foi assassinado por seu irmão Munoc. 
de Ajbreu o infeliz João de Abreu. A ar 
ma ue que iaiiçoii mão o assassino lu 
um ongaço do pau, ura dos dentes d. 
qual se cravou profundamente 11a bos 
so porletal direito do pobre moço. 

(Do nosso correspondente) 

I V o n n a l t s t n 

8r. D. Carlos. —8ahlndo-me em uma 
perna uma ferida, fiz uso de diversos 
remédios para eural-a, poróm seiu ro 
sultado nlgilin. Tomei depois o—1311-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bom. Use 
v. s, desta como lho convier. 

Do v . s. cr. o obr. 

Antonio Faiiani. 

Professor publico 
Casa-Brancn. 
"«'A reconhecida a llrma polo tn-

boi llao. 
i». ;.oslto em S. Paulo, Peixoto Estol-

la A Cmip., rua do S. Bento 11. 11. 
(alt.j 30-12 

COUORIO G y i n n n s l o 
• » o u l l a l u 

Rua 

( ANTIGO delamaue ) 

do Senador Queiroz n. 2o 
Esto acredltadisslaio ostabeleclmonto 

lo Instrueçao primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartino e sob a uc-
ual direeçfto do bacharel Silvio do Al-

meida (ex-diretor do collogio Ivahy) 
auxiliado por esforçados o illustrodlssl-
uios professores, aindo recebe aiuiunos 
internos, externos o somi-lnternos. 

O cditlcio 6 a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas quo tiverem in-
teresse em o visitar. 38-28 alt. 

C o n f c l l n r i a P n u H c ó u 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 38 

Os proprietários scientitleam aos 
seus freguozos quo, com a mudança 
para os ricos o espaçosos salões desta 
casa, só tiveram em vista proporcionar-
lhes uiu estabelocinionto digno desta 
capital, tuas nunca onerai-os coiu au-
gnionto dos preços, quo continuam a 
ser conservados, á excepçao da corvo-
ia nacional. 
10—8 COEMIO & COMP. 

A N N U N í i O S 

S A ^ i - r o ^ 

Piesldido pelo dr. Martim 1'rancls" 
cd, retllIstlu-So no dia 21, HUi|iiella ci 
dado, o onnunciuda reunião dos dono.-
de carroças, quo esteve multo concor-
rida, 

O dr. Martim Francisco, não tendo 
iü'.«iu Uljjlini dirBctu a lemliiw pata j 
solução dil crise, quo se trulitva de re 
sfHíbr Mituilolla reuftlao lenfbrnu o se 
guiuíe nloíô Ifidlr^etii i a (frgdnlrfaçáo 
do uma associação composta dó do 
nos do carroças, o cujo directorio, ili 
sete membros o com 11111 mandato (lc 
sessenta ilins, so entendem com a 
(jítnlárd Municipal, a policia; o super-
rintendericia da tíStrKila fle ffrto o a 
AssociçAo, Cdmmcrclal, tomando a rfls 
pdilsÃlillidade' diis ̂ tiòdidiís que adoptar 
publicando-as moniliciiiflo-ws du accôr-
do com asjeircuinstauclas que eoccorrê-
rem, praticando o sutuma todos os 
actos tendentes á regularlsnçAu, ou ao 
menos ao melhoramento do serviço 
de IraiISportB do cniga* em carroças. 

Foram appfovadus os estatufoS (Ia 
AsshclaçSO e eleita a dire-foria, que 
se rüuilua todos d í ni.W, il nrtta hoia 
determinadas, atlui do tomar coiih6t!i 
monto do modo por que sao executa-
das as medidas sobro a regularização 
dó transporte urbano, quo moditlcaçõcs 
lia a introduzir, que reclamações ha a 
attender, quo Abusos a reprimir, accei-
taildo qualquer queixa 011 reclamação 
sobro o mctliodo do serviço, roubos 
praticados ou violências cOmmottidas 
contra 0 direito do quem quer que * -ja. 

Do sorto quo agora o commercio 
do Santos pódc ter esperança de se 
vOr livre dos prejuízos o contratem-
pos que senipro resultaram da criso 
das carroças o do albuso dos carrocei-
ros naquella cidade. 

Vamos vór se agora o negocio to-
ma o bom caminho. .L 

—Foi encontrailado morto na rua 
no dia 21, às 7 horas do noite, um 
indivíduo du cõr branca, bigode pre-

G a z 

A Companhia do Giz do S. Paulo, 
rondo feit 1 o 111 lis possível para cor 

•spondor á exigência ilus consumldo-
•s. executando todos os pedidos mal--

uitigos para a collocaçao do regis-
os, pelo presente faz publico que 

itó 30 do junho do corrente anuo nao 
•ido attender a novos pedidos para o 
orneeliucnto de goz. 

James So.ithali., 

Representante da Companhi: • 
3-1 

A o c o s n í n o r c l o 

Os abaixo assignados. Josó Ferrei 
r i dos Santos o Rodrigo Alves Morei-

1. fazem scionto ao conimercio em 
ieral o a quoin possa Interessar, que. 

11 31 do março próximo lindo, ficou 
lissolvlda a sociedade que tinham sob 
: firma do Ferreira dos Santos i C . ' 
10 estabelecimento coamiercial, á rua 
«arochal Deodoro, 11. 2, retlrando-si 
. socio Josó Ferreira dos Santos era-
nolsado do seus havores o livre (li 
esponsabilldado para cora a praça 1 
Icando a cargo do socio Rodrigo Al-
ves Moreira a rosponsabilidado de tode 
1 activo o passivo da mesma flnua. 

S. Paulo, 23 de maio de 1893. 

José Ferre i ra dos Santos. 

Rodriuo Alves Moreira. 

A o c o m i n e r c l o 

Nós, abaixo assignados, R ídrigo AI 
ves Moreira o Duarte Rodrigues de 
Barros, tomos o prazer de commuui-
ar a esta praça e aos nossos amigo-

o freguozos que, era continuação á cx 
; meta llrma de ferreiro dos Santos & 
.'.", organizámos a do 

MOREIRA. BARROS & C." 
|Uo assumo a responsabilidade de to-
lo o activo o passivo daquella e con-
tinúa com o mesmo ramo do comraer 
•io ferragens, tintas, drogas, etc., á 
•11a Marechal Deodoro, 11. 2, onde po-
limos continuem a enviar nos suas 
prezadas ordens. 

Outrosim, qno ficam sendo Interes-
-ados do nossa casa cotnmorcial os 
iossos empregados Antonio Josó da 
Ounha o Antonio Joaquim de Mattos 

S. Paulo, 23 do maio do 1893. 

Mohkika, Barros & C'.». 
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C o m p a n h i a l l a i i l i a I l l o 
C r n n d e n s e « A l v e s » 

ASSI5MBLÉA GliÚAL ORDINARIA 

3.» E n.TIMA CONVOCAÇÃO 

Nao tendo havido numero legal de 
iccionistel para n constituição iiii as-
emblóa geral ordinária diinuneloda 

para lioje. fica convocnda nova reunião 
para 29 do inalo próximo futuro, no 
moio dia, no cscriptorlo du Companhia, 
1 rua do Quitanda 11. 2. sobrado. Soti-
lo esta a ii." e ultima convocação, se 
resolvem colli qUitlqucr numero de 
accionistas presentes, de accôrdo com 
a lei. Conlinuam suspensas a- trans-
ferencias das acções ntó aquelln dia. 

A Directoru. 
S Pilttloi '22 de Abril de 1893. 

1 - 2 

C a f õ L o n d r e s 

Este modesto estabelecimento. Inau-
gurado ha dia» na rua !.'< de Novem-
bro. nao precisa atiulinelo» para re-
lames; apenas a opinião publica ósuf-

tcieiifo pára julgar com justiça o 
liom serviço e asselo qilc existe no 
.Mesmo. 

O amigo Afnrio. 
25—2 

Ã o í « i » j i » iH r t i 4 i ? l o 

Josó Patrício fmíWtldex o Manoel 
Pereira CánOS» scientlHcflftl, nao só 
ao ciSfíinH-rnd desta praça, como tam-
bém ao de outrill CoW as quaes tive-
rara transacçõcs, que enl í " de abril 
próximo passado organizaram unto so-
cledade commercial sob a firma de: 
1'ATBICIO FERNANDES 4 CANOSA, 
em snli.-t tillçAo á de Manoel Pereira 
Canofrt, para o eomtneicio ile fazendas 
e lirntsTinbo pai a alfaiataria no antigo 
estabelecimento denominado Tesoura 
Elegante, á rua 15 de Novembro 11 
:i0 A, nesta capital. 

Outrosim. identificam que todo 
activo da extlncta llrma fica a cargo 
de sua suecessora, deixando d" assim 
ser nobre o passivo, por ter sido em 
tempo solvldo. 
tí Paulo, 23 de maio de 1893. 

0—2 

C n l x n C o i u i u e r c l n l d o 
I k c p o s l t o s o M e s e o n l o s 

A commissao liquidanto convida os 
accionistas a reunirem-se em assem-
bléa geral no dia 25 do corrente, ao 
meio-dia, no rua do 8. Bento 2 i, rara 
o llm determinado em sessão do '22 do 
mez lindo. Convém comparecerem to-
dos pessoalmente, a bom dos mtores-

AGl'A MINERAL ile Spa (Bélgica) 
a venda em casa de Molha íi C.", 

72, rua Floroneio do Abreu. 15—1 

A8SIGNATLRA para jornaes extron-
gelros. Na casa do Moura & i..\ 

72, rua Florencio ile Abreu. 15— 1 

CERVEJA -RE IF—Marca Águia. 
Únicos Importadores Moura & C.«, 

72, rua Florencio de Abreu. 15 — 1 
p E R V E J A -ISAli- (do ílunclion). 
s-' Lane is importadoros Molha 
72, rua Florencio do Abreu. 15— 
, • EBOLLAS novas, do primeira quu-

lidado, chegadas diroctamento. ven-
dora-so a rua 25 de Março, 191, arma-
zém, por preços sem competência. 
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H NCOMMENDAS de qualquer artigo. 
*-'se oucurrogam do mandar vir do 
oxtrangoiro Molha & C.», 72, rua Flo-
rencio do Abreu. 15—1 

A T O . Aluga-se um 

* salão com mais do 50 metros poi 

12. Largo Municipal, 27. 

p » C l t I I ' T » U I O Technico. 

^ Aluga-se um grando salão, perfei-

tamente illumlnado. Largo.Municipal,27. 

EXTRANGEIUOS—40 % 
72, rua 

Floroneio do Abreu. 15—1 

A*ERCADOIt lAS para commeroian 
"•^tes, do qualquer ramo, so encar-
regam de mandar vir do extrangelro 
Moura ft C.\ 
Abreu. 

JORNAES 
de econoiu:a. Moura & C." 

Leilão judicial 
M a s s a s t n i l l d u * 

DE 

JUI.IO UANDONI &COMP., DEOATTt & i A7 

ZERA I! OUTROS, PAHA PAGAMENTO DR 
CREDORES. D " 

VENDAS AOCORRER DOMARTELLO 

J. A. LEAL 
Com alvará do oxmo. sr. dr. ji,|Z(iu 

commercio, vonilerà em loilfto 

Qüiota-feira, 2 5 do corrente 
R u a J o s é B o n i f á c i o 

Antiga do Ouvidor 

Uma bem montada refinação calüei. 
ras de cobre, tachos, locomovei' f0„rJUB 

reslrladores o utonslllos dosto ramo' 
E MAIS 

Quantidado do mesas, cadeiras nr 
marios, camas, ferramentas, armações" 
balcõos, bancos etc., e grando tollioiió 
coborto do zinco, madeiras, otc. 

Diversldado de molhados, vinhos 
cognacs, massas, xaropos e niiudcz^ 

Tulo a torrar para lifildî  

Quinta-feira, 25 do corrente 
R U A D O O U V I D O R 

A ' s 11 horas 

I » e l o l e i l o e i r o 

J. A. LEAL 
OPTIMO LEILÃO 

I » « U n o s , r i c o s o o l e g n n . 
t o m m o v e i s , p a r u pes-
s õ a s « I o g O H l o o I r a l u -
i i i o n t o . 

A. M 
Com auctorizaçao do um distineto 

cavalheiro, que com suo exma. famí-
lia, vai á Europa, em viagem do re-
creio, vendei à 

M A I I I I A I M ) , ! }} 
A' RUA DUQUE DU CAXIAS 

ESllUINA I.A RUA IKIS ANDI1AIIAS V. ( 
Juntou Serraria Americana 

Uma esplendida mobília estofada, 
uma dita austríaca, uma rica euiiver-' 
sadeira, (coma fim) um guarda-vwtl-
do, como bem poucos, obra delicadís-
sima, camas do casados, cortinados, 
cupolas, toilettes tlnns, cadeiras avul-
sas. próprias para o>criptorio, ricos 
moveis do sala do jantar, como sejam: 
uieso olastlca," etagór, gnarda-louçasj 
otc. Rico relógio de parede, grande 
porção do louças finas, talheres, co-
pos, etc. 

Finalmente vcnder-se-4 um piano do 
um dos melhores auetores, com mun-
niflcas vozes, mocho, cortinas, estan-
tes, etc. . 

Seria cançar os leitores, mencio-
nar tantos o tantos objectos finos 
que alli oxisfem. 

For tanto vai apenas uma idea do 
leilão, quo se realizará 

SABBADO, 27 DE MAIO 

A ' R U A D U Q U E D l i C A X I A S , I 

ESQUINA DA RUA DOS ANDIIADAS 

A ' n I I h o r a s 

PELO LEILOEIRO 

A . V A Z 

rua Florencio de 
15 

Re i > a h t i ç á o 
Aluga-se vastíssimo salão. 

publica. 

Largi 

Municipal, 27 

SABONETE MOUBME' (Japonoz) o 
melhor do mundo. A' venda em 

rodas as boas casas do perfumaria. 
Únicos importadores, Moura <t C », 72, 
rua Florencio do Abreu.—8. Paulo. 
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VENDE-SE uma rica armação pró-
pria para cscriptorlo. Para v6r e 

Iractar, rua de S. Bento, 31, loja (cs-
criptorlo). 3 — l 

I » . A d e l a i d e I » I r e s d o 
I V u a c I i n e n t o 

José Joaquim do Nascimento 
convida as pessOas do sua atui 
sade para assistirem íi missa de 

sétimo dia, quo mondo rezar no dia 
25 do corrente, 8 1/2 horas, nu 
capella do Seminário Episcopal, por 
alma de sua extremosa esposa . V d « " 
l a i d e « M i - e s d o rv'as«-i 
a l e n t o . Por este acto do religião 
se confessa eternamente grato. 

2 - 1 

t i 

Escriptorio, à mi 

TV. I I — Todo 

um signal para garantir seu lote 

do Rosário, 17 

comprador dari 

DE 

Moveis, espelhos, tapetes, quadros, eseuv 
radeiras, louças, talheres, etc., etc-, 

1\. \ ' A Z 

Com escriptorio Ã iiua no bosarion. j I 
Auctorisudo por um dlstincto cava-

lheiro quo so retira para a Europa, 

vendera cm franco leilão 

Quarta feira, 24 do corrente 

A' RUA DE SANTA ROSA N. 18 

A's 11 horas 

Todos os moveis, louças, crystaes, 

talheres, etc., alli existentes. 
Rica mobília austríaca, cadeiras d» 

balanço, lindo espelho, cama*, mesas, 
tapetes, escarradeiras, quadros, iccri»-
tarias, etc. 

Emflm, grando bateria de cozinha, 
mesas, bacias, etc. 

Quarta-feira, 24 no corrente 

A ' 1-I ia M a n t a I t o s a a . 1 H 

A's 11 horas 

PELO LEILOEIRO A. VAZ 

X. I}.—Entrega nn mesmo dia 

u i i i A o K C i u i ü V r o » 

A Marqueza do Tios Rios, penhora-
dlsslma a todas as pcssóas que acom-
panharam os restos mortaes de seu 
pregado esposo, agradece-lhes do fun-
do d'alma õ «o mesmo tempo convido-
as para assistirem a missa do 7.» dia 
quo monda rosar no Igreja da 86. 
sexta-feira, 20 do corrente, ás 8 horas 
da manha, pelo quo desde jft se confes 
su snmmamento grata. 

S. Paulo, 20 do Maio de 1893. 
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ORDEM ORD 

U n c n i t ' " * ) » l ' i l i v e i - s a l 

Os VV. . abaixo assignados convi-
dam os I I ' dos sons qnadr.'. a retini-
rem-«e doaiingo, '28 do corrente mez, 
no Templ.'. da Bcn.'. Loj/. Cap.'. Ame-
rica, na rna 7 do Abril, n. 78, ao moio 
dia. 

O fim da presente reunião A tra-
cíar do assumpto quo interessa a 
Ordem na Ord.'. 

Ord.'. ao Vai.", de S. Paulo, aos 23 
de maio de 1883. (E.\ V.'.) 

Bon.'. Loj.'. Cap.'. America. -Cae 
tano Nacarato (33) Ven.'. 

Bon.". Loj.-. Italia.—Antonio Bove 
(33) Ven.'. , . , 

Aug.'. Loj.-. Harm:. Cand:.—Ma-
noel José Gawçai.veh |13) Ven.'. 

Ben.'. Lo j . . Cap.'. 7 de Setembro. 
—Carlos A . df. Borba (30) Ven.'. 

Aug.'. Loj.'. União Paulista.—Joio 
Maria Ventura (13! Ven.'. 

Bon.'. Loj.'. Cap.'- Roma.—Dr. Je-
rony.mo de Cl aro 131) Ven.'. 

Aug.'. Loj.'. 2o de Setembro.—An-
tonio do Espirito Hamto Rodbioces (7) 
Ven.'. 5 - 1 

Aluga-so por conlracto i> es-

pagosu a r m a z é m d a r ua tia 

Quitanda n. 11. 

Trata-se no largo dos (luay-

a n a z e s , n . 4 . 
n-j> 

Professor 
Um moço com 7 annos de cstuiloí 

na Allemanha o na Suíssa, propõe s» 
nlcoclonaras linguas allcma c franecza. 

Informações nesta redacçao. 
20—13 

c üA i s r r o s b u i í a 

Das melliores e mais co-
nhecidas marcas, encontra-se 
na casa Rivadavia & Còrop. 

A o c o m n i o r c l o 

(íencros á consignação receboro-w 
no escriptorio commercial do 
lho S Comp., roa da Boa-Vista n. -i-

30—iv 

Cognac Gamo t 

n K S C O A T O S 

Descontam-so lct as, no escriptorio 

to, parecendo extrangelro. i ~ e - 8 n a iiqaidaçíio. 

Apresentava no peito um lerimen- ; ' L 0 u u L , U J
 Pc|a ' c o m l n i í 

to feito por punhal. p C A V A L U F , I I t 0 . j omiuercial de Canalho & Comp., rua 
Foi recolhido ao ncerotorlo e a po-l " v L a j ; o a y^ta n. 3. 30—12 

licia abriu inquérito. 

Dinhe i ro 
Dá-se sobro hypothecas. no wcnpl»-

rio commorclal do Carvalho A t"mp-. 
rua da Boa-Vlsta n. 3. 

2'.' T A B E L L I Ã O 
o DU. Estevam Leão Bourboulco^ 

munica aos soas amigos o clientes e w 
publico quo, nesta dato, translero 

12, 

quo, 
orio d 
sobrado, para 

sou cartorioda rna Marechal Deodoro 
a mesma m«> 

n. 1, no pavimento terreo da bé l 
thedral, local onde funcclonarani w 
pographias da União Catheltca e 
Opinião Nacional. ,i94 

Alli será encontrado todos 
úteis, das novo da manha íls cincci a» 
taido, para todos os misteres ao 
profissão. , 4on . . 

8. Paulo, 22Í de abril de 



O C O M M K I Í C I O D E S . P A t J L O 

VILLA M A R I t N N A 

HOTEL mm 
TELEPIIONE N. H85 

Bonds de S. Joaiuim e Hspoado Grande 
Esto estabelecimento, magnificamenlo situado 110 arra-

balde mais saudavel desta capital, recoiiiinenda-se ; s exmas. 
famílias e convalescentes, pelos bons coinmodos de que dis-
põe e pelo seu perfeito tratamento. 

RECADOS a rua do l)r. Falcão, n , 2, e em Yilla Ma 

rlanna. 

O gerente, 

M . P e i x o t o . 0—1 

PEDREIRA & MA5D1H 
C A H A I M P O I I T A n < » I t A 

de 

Endereço tolographco — MANDIM 

5 4 , R U A D E S . B I N T O , 5 4 

(SOBRADO 15-. 3 

Elixir tonico de 

OZ DE KOLA iando Rangel I 
PIlODIflIOSO no enfraqueci-

' mento cardíaco, na surmenage, 
na» dyspepslas, naa gantralglas, na 
anemia profunda, nua convales-
cenças dlfflcels, na depressão moral, 

na debilidade e em todoa os casos ein quo ss 
quer IIESTAUKAK AS FOltÇAS. 

TOinCO-BECOUSTITUINTE POB EZCELLE1TCIA. 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiena 

DEPOgrrO GERAL: 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

Droga: 
Km S. Paulo, A rua Direita n. 1, Cotiipaulii i |«'aulsta Iinpoitadora ile 
ias. Venilc-sc em todas as oharninclas o ili-furiu-in» 50—22 Vemlc-sc em todas as pliarninclas o drogarias. 

FRONTÂO PAULTSTÃT 

DOMINGO , 28, D O M I N G O 
Especlaculo extraordinário em beneficio do Lyceu de 

Artes e OITicios do ' t io de Janeiro. Haverá U quinielas e 

grande partido. 

N. 15.—As ontradas permanentes não lèm ingresso neste 

dia, comoó dc praxe em benelicios. 

LOTERIA DO SSTADS DO GRAM-PíRâ 
RUA URUGÜAYANA, N. 23— C a p i t a l 

2 4 0 CONTOS 
CAIXA 

A '«•• série da 58* loteria deste importantissimr. 

plano será extraliida, infallivelmente 

Sahbado, 27 do maio 
Com M rereljem-so liiOOOjoud por inieirn. 

0>m 800 r*. rorp|ir>ni-si> 2:4ort$u00 pnr inteiro 

Para informações o pagamentos dos prêmios das loterias extrahidas, KL A DE S. BENTO. 31 (oscriptorio) 
A POSTAL N. 162 _ EXDEIIEÇO TELBOHAPI 

s < & © i p a u l - O 

iltAPKICO «ALPHA» 

CADA UM CUIDA DE SI 
Como estamos proximosá estação de inverno o de fôrma alguma desejamos que nossos freguezes s intam' 

algum calor-frio, preveniinol-os de que o nosso sortimento de fazendas de lã, próprias para a estação de inverno, já chegou j 
á nossa casa. 

Emquanto a preços não discutiremos ; a nossa divisa é vender barato, porque ò 

Sò a dinheiro á vista 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABFLPCIM".\TO DE CAIEIRAS 

E3CEIPT0RIQ: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso os seguintes preços: 

Cal virgem, em sacos do GO kilos a$tiOO 

• extinta • • d • loí) litros 2«500 

Caveiras, á á d e m t i o d e 1893. 

O engenheiro representante, (1) 

Franc luco I". R a m o * . 

4 9 - R U A D I R E I T A - 1 9 
Fazendas, confecções, modas e armarinho 

J. R U I V O & COMP. 
'J5—2*> 

ÍB 
Rua 15 tl<> Novembro, 30 A 

PATRÍCIO Fí;M\D::S & GA\0 \ 
i 

Esta alfaiataria, nina das mais bem montadas desta ca-

pital, possue excellenles conlra-ineslres o um variadissi-

mo sortimento do t|iie lia de mais moderno e confortável em 

casiiniras, clieviotles, surges, diagonaes, elaslicotinas, etc. 

ajuníando a esle s trlimenlo de fazendas um bellissinio sor-

timento de armarinho, roupa branca, o que lia de «cliic» no 

genero. 

Preços razoaveis 
Rua 15 de Novembro. 30 A 

mm \imm & m\ 
A TESOURA ELEGANTfc 

S S . í ' A T J L . O 
Ü—2 

F. de PaulaSilva Pereira & Filho 
Importação, Commissões e Consignações 

Únicos importadores dos a e r o d i t a d o s — V I V I I I M ! »C» I > O R 1 ' 0 
ilgeuuinos do Donro) — H<>I>i*».mo<4i>, l»u«|ii«*, M i imo j » ! «?l,Hu 
| pni'lop, « t e . , do .1. W r . ItiirniOHlnr—Porto. 

C E R V E J A P I I . S I Í \ E R - m a r c a «Az do Paus.da The Wrex-
; liam Lnger Ueer Company, Limited. 

E LAM IAÍIY 
U S 1 C O D E P O S I T O 

Pharmacia Norma l 
M. Botelho & Conip. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 
25 -2 

' Desfiado e em folhas, recebeu grande sortimento a casa 
llivadavia Cornp.^ Kl—.") 

TODOS OS DIAS 
U quinielaa e 1 partido em iiue tomam parte os celobres artistas 

T o n o , 
I tu i z , 

M u t l i r o u , 
V o r z a , 

P u r o d l , 
I^iirKo, 

SKuk i i i i , 
A r l l n , 

B n r r a , 
G u m b o r o n n , 

Za lnc i i in , 
I>ilK'llO, 

G o r r n l z , 
Htululii , 

H l l lmo , 
i iiiv A r n i i o 
i ! n í í í « 0 ' 28--Iionedcio do Lyccu do Artes o Offlcios do Rio do Janeiro. 
DO.yiNUO, 4 DE JUNHO.—Henefloio da Associação Humanitária «los ein-

preganoM do Cqnmiercio. 10—t! 

AU B O N T Õ N 
R I A I t A U O , % V I S T A IV. « O 

A• Negri pnr(;icjpa Ji s u a numerosa freguozla 
que acaba de receber do Paris, das primeiras casas de modas, um lindo sor-
timento do novidades para confeccionar chapéus de senhoras c meninas. 

O—G 

CLUB DOS FEN IANOS 
27 do maio 

U 

CUMIE E IX OFlIUYiL B U L E 

OfFereoido pela N v/a Direct^ria 
nrnsnç n 

C l i a r a t O H I>alil:>ii«>«—da fabrica U T « « ^ I I > A I » K — S . K H i x 

Urande deposito de ( ' . I m e n l o I*«u*t l i>i»«l—Barrluas de 12" «• l"«ii 
kilos. 

4 i O r v A d * : .- i iv l l I I — I ' qualidade, trea vez..'- peneirado, cm deposito : :i'l vx ti-r. <• nuiut.; 
o a descarga em Santos. 

Agentes da Companhia dt> sejçuros — !\'or l h«» i-n A h s i i i - « i i í " « » j 
Í J o i i i | m n y —Londres. JU—j (i 

Una José Bonifácio, 37 A! 
C Ã O P A U L O 

Endereço lelegi apliico : i.oiitav—S. IVXLM) 

Bebidas nacionaes e extrangeiras 
Completo e variado sirtimenlii . encontra-se n:t rua Uri— 

gadeiro Tobias, n . i l — lliv.i lavia & Comp. |l(—o 

B I L H A R E S 
Nos Bílharp<? Pari^ipnspq vendom-se artigos do 1.» qualidade 
A105 o u o a r e s rariSier.5B3 |)ar;l i,;i|1!u.,.s. Kspr.-iallda.le em 

palmos e bolas de m.uüm. hav !" andediininuivftonospr«çuü para liqiiiduçio 
i dos mcsmss artigos, vi. t , f r um d socios da casa seguido paru a Kuropa, a 
! fazer sortimont tinivo. 

FAKIAUA 
MARCA 

E Tltllill 
REGISTRADA 

HlüOS. 

M O I M T E V I D È O 

B U E N O S - A Y U E S 

Moinho do Commercio 

Kata farinha 6'fabrioada da para flòr do t r lvf ' .«« inc^nlontavclmenln um» 
«Ias priinnir^H marcai 'I» f«rinh», rocinlinelda c imo • sp •<••• il p-lim principal» 
eonsiiiniilorHB, ccuno demonstra a grando uxtracçA.) q i" teui no m*rc»1'>: 
por iaaoA excusailo rocoinmcndtl-a. (31—?3 

OssaccoB quo trazmn a nnrea B B invario t r«z*r » niar.'.a sopra. 

A S S U C A H E A R R O Z 
Grande partida de assucar e arroz recebeu a casa Iliva-

davia & Comp.—Rua Brigadeiro Tobias, 11. a i . 10—li 

A L F A N D E G A 

3 V 1 a c e d o & C o m p > . 

Vendem fazendas por a atacado e a varejo. 

I>CH|)»eliam na A l f i im l cR » d e Hanto » 
— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . £ 0 — 

C A S X A Ü O C O R R E I O - © Ü K T O S 

50-O 

Aos invencíveis e (JLO! OSOS l'R iSFLlT lS «lo Kenianismo; 

pela ascem; to ás rulminancias d > sempre desejulo l't)l,Elll<), i 

onde crepita o fogo sigrado do entliusiasino, do 

Riso franco e 
I a Galhofa Faceta 

M f l r o , 

I ." secretari). j 
ATTI:\C.VI : 

Franca entrada pela poria principal do nosso Grandioso 

Eden, com o passaporte, que é o recib) do me/, corrente. 

A r i i p o n g n , 1—1 

Thesoureiro. 

SABONETE 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MÂSAVILHOSA DESCOBERTA 
A I M ' » » V A » A 

Pela Inspgctoria Garal da Hĵ iení 
Este sabonete, quo representa o mai ir esforço 

dasciencia, tem feilo grande revolução pela accei-

lação i|ue recebeu e;u todas as panes d i mundo 

em que tem sido usado. O considerável numero 

de pessoas que delle lein usado coulinna a su-

perioridade (jesla coinhiiiarão scieiitiüca. collo-

cando-o entre os primeiros dos saboneles meilici-

na.es ale hoje descobcrios pela sciencia moderna, 

pois faz desapparcí cr em poucos dias as 
H l i t n c l i í i H u o n m l o , 

Ei4]tiiihu*i< 
l > unna< , 

K inp l í son i i , 
I>Ul*lllI*OH, 

E r u p ç õ e s e u t a n e i m , 
deixando a pelle agradavelmentc fresca e lisa, 

dando-lhe especial helle/.a. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia r avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como e um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em visla da 

acyão benelica do ácido phenico que entra em sua 

coiii|»osição. 

Esle sabonete, que è considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilelles, dá <á 

cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros allestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clinieos a f i rmam sua elicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAIt-

VAMIO FILHO «Se COMI'. 
P R E Ç O A : dúzia IS« : ••«ixn de tres, 41 : um, ItFóOO. 

Ó R P O M T O E U M P A I l - t t 

COMPANHIA m m IH OHT DORA Dl 

R u a D i r e i t a , 1 
Itm 

Caporal Republicano 
EM PACQTINHQS de 5 0 g r a m m a s 

ímkin npval ii; FRANG1SG.» AZEVEDO 

P O R T O V L E G I I M 

Chama-se a atten«;3o do^ srs. fumantes > varejistas para o 
C n p i t i M l •t<>|>iil>ll<->nii>. «jue é hoje •> mais pr>i nrado 
por ser p : n a i » . fc iM*«» , h i i o v o e nílo ««onter nicotina. 

O fabricante «b-ste fumo distribuo em diversos pacotes l »o-
u i i m , quo dâo direitoaum prêmio d>- K>lkl.'M>>u 3 > p a c o t e s . 

Únicos depositários uo Estado da S. Paulo 

o m i l h e i r o 
— VENDEM — 

CunnKTT & COMI>, 
3—SÍ18S n o P A L A C I S i — 3 

2 3 - H 

\ w — l í i n ile \i>\ n i l i in - V ) 

(alt.) 30—17 

SANTOS 

MILLER, GÜILD & C. 
15 -Rua Vint,3 e Quatro de Maio -15 

S A N T O S 
CAIXA 0 0 CORUF.IO X. l iy-EXOEUKÇnTEI .Kl íKArHlCU NA IA O 

H i ' C ;;«<» i t i j i o : ' l : i d o t ' i i 

Vendem mercadoria-, n.ici«>n.us cc\ rangeiras e accei-

tani encominendas de material para eslradas de ferro. 

S«' i ' ! ;ni i i iu«r i 1 !••><> 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, poutões, saveiros e lanchas-

pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-

cem lastro para navios. 
H<«i'i;ão «Io e a r v A o 

Agentes no Estado ile S. Paulo de C.orv Mros «Se C. , li-

niited, de Londres e Cardilí. 

Fornecem carvão para navios, vendem e acceitam eu-

coininendas para qual píer i|iiantiilade deste combustível. 

A'única quaniiilaile de carvão vendido è • Corv's Mer-

tliyrs thrice screneeii Sleain Coal ». 

M«'CtHO «!«• e s l o l e l r o 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 

pontões. saxeiros o boles. Construem lanchas e saveiros. 

Ml tio Eui*oUn 

lleposilo de «virvão «• materiaos. Armazém para o de-

posito de iníl immavies e outras mercitloria-. 

Casas fíliaes 
| GPIIA m\R & L 111,1 l.° dtf hw n. 107, Rio dú Janeiro 

SIILLF.B, r,!;l!/j & Ç„ ra Flrnici» Mj.vu. n, II. S. Paulo, 

Agencia em Londres e L ivcrpude correspondentes em 

.New-York, Uuenos Ayres, Montevidco e em lo.Ias as priuci-

paes cidades d i Rrazil. i õ — V 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Pape l d e © a y e i r a s 

J)c|0S l0 r ia in liciijumin Conslant \ j| 

Esopiptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l i - p l i o n o i i . V I t O 

PAPEL em balas para embrulho 
• e a r l ã o «le d i v e r s a s cò rcs e i| i; l i d a les 

• para impressão e para esTipta 

Os |up;'is di n s-a f á w s e r«?eo.n-neadaTi pelas suas rjiHliiWes e presos 
(até o llm do anno) 

C a s a M a t h i a s 
Complelo «i>j-Siim-i>t<» «l«- li i/fi i«l«s luuilnit «•> 

noiiilailes. 
< ;«niliM'f oes 

I S o u i » ! i ! > i " « m * n H 
E n v o v n e n c 

O f11<- l n » d e e o B l u r a . 

6 4 - - R u a S B e n t o - - 6 4 
d j*. i m v i . O 

THEATFtO S. JOSE 

(1 m ui 

do cachimbos, pileiras e boliris para fumo e t ,'am^, 

na casa llivadavia A- Comp. l'l—:> 

; « i B a ^ ^ ^ . j l i ü 13 Kf f lHH W reaf • n VBr mW 

(Jrande sortimento. dos fabricantes—Hock—Henduelts 

!—Suarez Se \rinas—ilarcia \lonso e Pedro Moreda, recebeu 

a casa llivadavia Coinp. — Rua Ih oradeiro Tobias. n . '16. 
1 0 — 5 

s-comieas, operetas e magicas, <la 

CIDADE D E R O M A 
RAPHAEL TOMBA 

H O J E qn»r;i r iiv, i\ dr maio H O J E 

Festa artística em beneíicio do artista sr. Francisco Pa-
:ano. 

A pedido geral, mais uma representação da esplendida 

opera em 'i actos de S. C\M\lt\N'<>, musica do notável 

maestro li. liONIZZETTI. 

L Ú C I A 
D i L A M M E R M O O R , 
Depois do primeiro acto o sr. F. Pagano cantará a 110-

MANZA DA OPKIIA — - LA FOIIZA DEL DESTINO -

"0 TC C-IIE l\ AOL! AfiFIJ" 
Maestro concertista e direclor de orclieslra,0. Larnbíase. 

• * r l ( i < a t |> l n r i ' < í «h H «» m e l n 

Mnanti t. (punta-feiia, i . i , brilhanle espectaculo^ 

— •• •» ooo^. -

Us bilhetes ach.!in-se i vi-ii l.i nu largo do Ko$tfio. 

agencia de loterias, ale ;«& i horas da tarde e «lepoií ru bi-

lheteria do llieatro. 

Os esperlacnlos são intransferíveis, ainda qno clmva. 
D e p o i s l i eai. r r • i r t t l o l«:« lionilc ( «ri tr».|u ax t i n h i > 

1 

Bf 

j 
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O i ^ O i U ^ m i ^ i u i j í i A i^-vLíL.O 

as»! 

Companhia ¥iaçâo Paulista 
R e s g a t e d o l i l i l i e t n » e m c i r c i u l a ç ã o 

Do ncconlo com as lartnic<-Ora o ordens d i IntoniVnein Municipal, no 
Intuito do eohlhlr o abiiío do circularem como dinheiro, om trocos nilmloa, <w bi-
lhetes do passagem di-stn Companhia, declaro: 
i<>—Quo dentro do 15 dlus, contados de hoje, pagar-so Ho no escrlptorio da 

Conipaqiilrt, das lo hora* da nuuiliA AH ^ da tarde, todos os bilhetes 
do passagom por elin omitlidos o quo foi em apresentados ao troco, 

a»—Que.-tiiúloí os 15 dias, taes bilhetes nfto terflo outro valor sendo o do dar 
-j.ií paisagem ao portador nos carros da Companhia, a qual om qualquer 

tompo, por motivo o circurastaneinnonhunia serA obrigada a trocar taes 
bilhetes por dinheiro. 

«•—Que a Companhia n&o aooaselha, nem por qualquor turma promove, quo 
• V nas transacçOes ordlnarlas se dôm ou so recebam os bilhetes como di-

nheiro cm troco. 
4»—A Companhia podo eucarocldamento aos pnssagoiros quo ufto qr.izerem re 

cobor blihotes om troco da moeda dada em valor excessivo ao da 
passagem, quo so provlnwn do bilhetes ou moeda, correspondente ao 
valor da passagem, porquo a Companhia n!io tem absolutamente 

v molos do prover-so de moeda miúda para tnos trocos, pelo (pio ttea on-
tendido quo nonhurn passugeiro poderá fazer questão de troco, dosdo 
quo nao pague o exuoto valor da sua passagem ou nflo queira acceitar 
bilhetes em troco. 

Fica entendido quo a difflculdade do troco so limita a quantia de mil réis, 
porque de dois mil róis para cima o conductor dará o troco cm moeda-papel. 

O conductor ô sempre obrigado a dar nlckel em troco|das notas do mil róis, 
s e m p r e q u e o t i v e r . 

O passageiro qne puder provar ter o conductor oflerecido bilhetes cm tro-
co, tendoi ickel comaigo, fará o favor de denunciar o facto i\ Companhia para 
n devida i uuiyQo do mesmo. 

Kscrii torio da Companhia Via^o Paulista, S. 1'nulo, 13 do maio do 18811. 
P e d r o A n l o n i u lloi-jçe», 

alt. 15—S Diroctor. 

C O M M 1 S S Õ E S 
Consignação e Despacho 

B A S T O S 

COSTA & MACHADO 
Eíner lpfor"o : — Kua 25 do Março n. 03 

E'idcievo tole r.iplüco—TACHADO Caixa doo r r e l o n . 55 

r o - í ú 

wm 
Escrlptorio cie despachos na 

Alíandega de feantos 

Praça da Republ ica , 15 
S a n t o s 

Bandeira Jnnior 
DES1»AC I IAXTE G E R A L 

SAXTOS 

3 — í t l A im.\Z CUÜAS — 3 
25-VS 

FUMO EM FOLHAS 
Bahia, Rio Grande, de di-

versas qualidades, na casa lli-
vadavia & Coínp. 

10-1 

A D V O G A D O S 
0.1 VKS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

A R T H U R CARNE IRO 
31—RUA 15 DE NOVRMBRO—SI, 8. Paulo 

CO —Íi8 

M losíias dos Pulmões c do Estomago 
Febres c moléstias de crcanças 

C l l l l l c u ( l o 

DR. ALENGASTRE REIS 
Consultoria: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora As 3. 
ResiiUiicia : Largo dos üuayanazos, 2 

30 S 

l l»mlMii '<|0-- S i u l n i n o r l k n n l s -
c l i e Du i i i p f s c l i l t f t n l i r l n-Go-

s c l l s o l i a t t 

S. TAULO AGENTUR 

0 vapor Santos 
Capitão J. Ivroeger, sahirA a 24 do Maio-

0 vapor Patagônia 
CapitSo G. von Holten, saliirA a 31 do 
maio 

RIO 
BAHIA 

LISBOA li 

A t t e n ç á o 

Casas, terreno», fazendas o títulos, 
compram-so por conla do totcoiiyo o 
vendom-so nu escriptorio commcrcial 
do Carvalho & Coinp., rua da 15"»-
Vist» a. 3. 30—11 

30-27 

Cognac Marsaud 
Garrafa do Litro 

O melhor o maissalwroso COGNAC 
até liojn conhecido na IVniücca 

(JAICOS U IPOHTAOOHKS 

PlíVítN!Ei. & SOTTD 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, :il 

NiO-5 7»lt.) 

ES0R.I PTUit \ ç \ 0 
1'essoa habilitada e i|iii> dispõe de 

algumas horasofferooo-sc paia fa-
ter pi,|>ioiias oscriptas. 

Carta a esta reilacção K. It. 

ADVOGADOS 
J . A . I Í K I T E M O I t . t S í S 

li 

rtDRO FCRMAND9 PAÍS ll[ BARROS 
Kscriptorlo—It>•<• I C i - n l o 
> l . A , (sohrado). 

i l 11 

C L I N I C A M E D I C A 
e •.'speciaiiuento de moléstias nervosas 

o dos apparelhos respiratório o 
digestivo — do 

Dr. 
e\-intornu por concurso do 

professor Torres Homem; ex-chefo 
da eliniea medica da rolycliilica do 

I t i o « I o J a n e i r o 
Trata a tuberculoso por processos 

eçpeeiaes e modornos, únicos IJUO dSo 
resultado. 

Rçsid—Rua daCloriau.CO-Teloph. 716 
Ounsu l t .—Hu : « I M i - o i l « 4 - 1 As 3 

80-lü 

Cognac Carnot 
Dr. Erasmo do Amaral 

Formado pela Faculdade do Paris 
«x-oxterno do professor 1'ournier, ctJ. 

Espocialidado: H y p l i i l i . s , m o -
1o«LÍ»h <1s> p e l l e o d i i H v l a a 
u i - l i i u i - i u n . Consultas, das l i ás 
2 horas, rua do a. Bento n. 23. Iiesl-
do.icia, ll n doYpiranga n. 31). 

30—1H 

( OILKÍilO MfiMONÇl 
POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro M o g p a 
Tn&trxwçáo materna, primaria e secitn-

•daria para o sexo masculino 

Vs»iiI:ik<mih que oll"er«»eoí 

Clima saluborrimo, capaz do robus-
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimoiitavao sadia, abundante e varia-
da. Edifício commodo, satisfazendo a 
todas as exigoncias da hyglenc c da 
pedagogia. Corpo docente idoneo o co-
nhecido. Educação complota, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibliothcca escolares. 

Kiivlaiu-se pi ospectos o outros meios 
d» iuformaçSo. 60 — 17 

Aguardente 
De canna pura, roctilicada, com 20 

graus e álcool retificado, com 90 graus, 
estão à venda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira Kuglor, em Vtií. 

2 0 - 2 0 

Pós do Joliarin i o feiro, do Pcekolt 
it|,j,rov-il» pct.» Junta do hy t̂ciif* 

O verdadeiro espocillco da opilaçüo 
o íinomia, a melhor dos tonicos o 
anthclmlnltlco. 

Além da sua vantagem e cRlcaeia 
j à lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opllav&o, chama-so-liies a 
attein;ÍU> para o seu elTeito tonico ro-
constituinte, na doso simplosmeuto de 
5 conttgranimos em capsulas, toma-
das apenas uma cm cada refeição. 

Pós, capsulas, pilnias, xarope o vi-
nho vcnilem-so na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 151). IUo do Janeiro. 

16-15 (alt. 

Soíirefwlos, amazonas c casacos do froj 
p a r » H I ' ; \ 3 1 « H $ A S 

Preparani-so sob medida, na alfaiata-
ria .4» Vapricc des Hommes, i rua de 
S. Bento, «o, onde so encontra o mais 
esplondido o variado sortiiuento do 
easimiras tinas o apropriadas. 

Contra-mestrc especial, ultimamente 
contractado no Rio do Janeiro. 

20 -20 
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HAMBURGO 

A V I S O 
Do ora ora deante acccitam so pas-

sageiros para Hamburgo. 
Todos estos paquetos lovam passa-

geiros para as ilhas • dos Açores, .Ma-
doira, etc. 

Os preços do passagens do 3.» elas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
íuesa, rs. 120Í000. 

Passageiros do 3." classe só podem 
embarcar 110 Rio do Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata so com 

.J. FLACII 
18—RUA DK S. BENTO—18 

s. 1'AUI.O 12—3 

M l \ REAL PORTUGUEZA 
S A B I D A S P A R A A E U R O P A 

IÍKI DL* POUTUOAI., principio de Julho 
LOANDA, Uns do julho. 
MAI.AMIE, principio do agosto. 

PAQUETE 

COGNAC CARNOT 

Aos srs. capital stas 
H i sempro bons nogocioa pnra em-

prego de seus capitaes, no escriptorio 
commercial do Carvalho ít Comp., rua 
da Boa-Vista n. 3. " O - l i 

Moçambique 
Esperado em princípios de junho, sa-

hirà depois da indispensável demora para 

A n t u é r p i a 
com escalas pelo 

I t i o i l e . I m i d r o 
B n l l l n 

Po rna in lu i co 
o I,Ih1)I>;I 

Para cargas o mais informações com 
os agentes em 

M A J J T O » 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA 24 1)E MAIO, 20 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIDNE ITALIâNA 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
de Southampton 

O PAQUETE 

O KSPLKNDIDO li VKI.OZ VAPOIl 

R O S Á R I O 
( ' o n i n i u i K l n n l e I t o x a M C » 

Saliirá de S;uilos no tlia i de Junho c do Itio de Janeiro 
no dia 7 para : 

1 I A I I 1 A 
P K I t M A M l I U C O 

O R 1 V O V A 
S A P ( H , E 8 

Todos os vapores desta romp.iulii.i fãn i l lumina los a luz olectrica o 
fazem ns vi agens mais rapidase repulares. 

No preqo il is passagens oslá iuclnido o vinho d» mesa. 
Para passagens e mais informações, t r i l t-sc oin S. Paulo com 

JOÁO 8RICC0LA, GATTi Ã COMP. 
ItUiV DO HOSAIUU, 1 A 

Em Sinlos com lo—4 

^ V . X ^ i o r i t G L C o m p . 

nu A DE SXNTJ ANIONIO, 43 

TA6DS 
sahlrâ de SANTOS no dia 30 do cor-
rente para os seguintes portos: 

•t io «lo .I itnoiro 
•inlilii, 

P e r n a m b u c o , 
M a c e i ó , 
H. V icente , 

L,íh1IO», 
Vlf<o o 

Hi>iitliaii>i>toii 

O PAQUETK 

G L Y D E 

sahlrá do RIO DE JANEIRO para os 
portos acima no dia 13 do junho. 

PARA ISFOHMAÇOLS E PASSAGENS 

C A S A F IT •© 22 

RUA DK S. BENTO, 41, 41 A o 43 
(atú 30) 

COSVIi^ERCIO 

ASSEMI3LÉAS GERAES 

Estilo convocadas assembléa» geraes: 

Da Companhia Banha Rio-grandon 
so Alves, para o dia 20. 

D Caixa Commorcial de Deposilos e 
Descontos, para o dia 25. 

Da Companhia Commcrcio Q Indus-
tria Nacional, para o dia 5 do Junlic . 

I toco l l i i i uc i i to ilr n o t a s 

(J Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 1883, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados tls-
raos do Thesouro Kedeial o inspecto 
ces das alfândegas lios diversos H-ta-
dosdaRepublicaque.indepeiidentenicnfo 
do annuucio para o recolliinicnto ú 
notas do 100̂ ,000 da d.-' e das d 
200S000 da 7." estampa, sejam ella? 
recebidas nessas ícpartições a troei 
do outras dos valores de 600 ató l o j 
0 bom assim quo remottam á caixi. 
do amortlsaçllo, alim de serom por-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as de 208000 da 7." estampa e 
as do 60$ü00 a 500SU0'.) do qualquci 
estampa, mesmo quo nilo so achen 
Inutllisadas, como era praticado pelas 
extinetas thesourarias de fazenda». 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfamloga e To-

oebedoria de Rendas, (lo 22 a 27 i o 
corrento: 
Café bom l$2õ 1 kilo 
Cafó escolha (f7"(l » 

C A M B I O 

H. Paulo, 21 de maio do IMKI. 

As taxas aflixadas lioutein pelts ban-
o s foram as seguintes: 

i . o m l o n I t s i n U 

a 00 d. à vista 
Londres 1111 11 
Paris 1̂9 86S 
Hamburgo 1.048 1.071 
1 tal ia — 870 
Lisboa o Porto.. 420 
Now-Yerk 4S600 

C o m m c r c i o o Iiultintrhi 
Londres I I 1,1 11 1,10 
Paris 848 8U1 
Hamburço 1.017 1.063 
Portugal 420 
Italia 8(16 

• t r i t i t t l i E i ank 

I,illdros II i/8 10 7,8 
Paris 858 87n 
Hamburgo 1.O00 1.08.1 
Italia - 880 
Now-York — 4S560 

*:. C r e s t a út G . 

Londres II I I 11 
Paris 807 
Hamburgo 1.071 
Italia (saque).. . . 860 

" (vales). . . . 87o 
Lisboa o Porto.. 422 
Portugal (villas) 425 
Hespanha 860 

O mercado ostovo firma pola ma-
nhft, sendo adoptada goralmonte a ta-
xa do 11 14. quo foi substituída logo 
depois pela de 11 1/8, vigorando esta 
ultima até o final das transacçõns, 
com o mercado indeciso, 

Foi regular o movimonto do hon-
tein. havendo bBstanto procura para 
o papel hancario. 

Pela maiihft, ns letras particulares 
foram cotadas em Santos a I I 7/16, 
baixando mais turde a 11 3/8, haven-
do escassez. 

TELEGBAMMAS 
It IO,3a. 

Cambio a 11 1/4, firme. 

SANTOS, 23. 
Cttlé 

Entraram 
Venderam-so 
Existência 
Preço 
Despachado — 

Mercado firme. 

Procura para os bons lotes. 

A Mesa de Rondas 2.058*700 

Cambio 11 1/4. 

Nilo consta vendas du soberanos. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
MAIO DE 1893 

8c.s. café 

KAUMANN, OEPP & C. 

— saccas 

- réis 

Para Londros 
» Hamburgo 
« Trioste 
» New-York 
« Rottordam 

COMPANHIA 1.ACEUDA 

Para Antuérpia , 
« Hamburgo T.. 
» Havro o Opção 
» Triesto 
» Veneza 
» Gênova 

TUEODOIl WILLE & C. 

Para Hamburgo 

» Triosto 

JOHN IIRADSUAW & c. 

Para Antuérpia 

« Triesto 
• Now-York 
> Hamburgo 

ED JOHNSTON & C. 

Para Hamburgo 

ZE tltEN.NEIt, BULOW & C. 

Para Hamburgo 
. Havro 0 Opçüo 

• No»v-York 

OOETZ ILAVN & c. 

Para Hamburgo 
» Triesto 

> líotterdani 

N( SSACK & C. 

Para H imburgo 

> llavro o Opção 
» Trioste 
• Rotterdain 

AfOL'STO l.EUUA & C. 

Para Havro o Opçlo 

BUAIKIUE & C. 

Para Havro oOpç&o 

KAltt. VALAIS it C. 

Para Triesto 
» New-York 

» Hamburgo 

noi.wo truv, ELLIS & c, 

Paia Trieslo 
» New-York 
AllUUCKt.K HltOTEItS. 

Para Now-York 

1. w. IlOANE & c. 

Pa a New-York 

» Uonova 

A. TLLOMSIEL & C. 

Para Hamburgo 

HAItD. UAXU & c. 

Para Hamburgo 
• Nova-Orleans 

> Triosto 

ALBEKT KUSSNElt. 

Para Triesto 

> Hamburgo 

H. UOI.TJE & c. 

Para Triesto 
B. 6T0BTREHEN & C. 

Para Veneza 
• Now-York 
» Hamburgo 

MONrENEOUÓ & C. 

Para Lisboa 

U.S . CAltJIO & c. 

Para Triesto 
« Oeiiova 

BonoES, inM.lo & c. 

Para Oonova 

COMPANHIA CENTU\L PAULISTA 

Para Now-York 
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500 
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500 
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500 
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3.740 
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3.600 
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250 
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3.500 
18.0(10 
2.600 

700 
3.067 

3.170 

000 
200 

2.003 

iiOO 
1.663 
1.000 

2611 
Í.OOO 

07 

124.784 

S A H I D A S 
Para Europa : 

Scs. café 
Vap. ing. Trent 0.140 
Vap. ali. Itaparka 8.801 
Vap. fr. Ville de. San Niculas 2.380 
Vap. aust. Szechcngy 21.680 
Vap. ali. Argentina 12,110 
Vap. ali. Bahia 15.680 
Vap. port. Loanda 15 
Vap. ital. Las Palmas 2.205 
Vap. Ital. MontcmWo 5.214 

77.603 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. Ing. Biela 
Vap. Ing. IMambrc 
Vap. nlí. Oolhia 

20.005 
1.563 

. . . 24.723 

47.181 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VARORES ESPERADOS NO RIO 

24 Santos, Cuvirr. 
24 Bordéos o esc. Adour. 
26 Hamburgo o csc. Graf-Bisinarck. 
26 Hamburgo o esc. Pernambuco. 
26 Rio da Prata, Congo. 
26 Rio da Prata, ülbcrs. 
28 Santos, Halley. 
30 Marselha o esc. Kspagne. 
30 Now-York o esc. Capna. 
30 Portos do Norto. Planeta. 
31 Nova-Zelandia, llnapehu. 
31 Rio da Prata, '1'ajus. 

VAPORES A SAH1K U0 HI0 

24 Santos, Alexandria. 
24 Portos do Norto, Brasil. 
24 Bordéos o osc., Mitapan. 
25 Montevidéu o esc. Mercúrio. 
25 Mars., Gon. o Nap. Ilio de Janeiro. 
25 Amsterilani o Londres, Curier. 
25 Rio da Prata, Adour. 
25 Portos do Sul, Itwjui. 
27 Bordéos o csc. Congo. 
27 New-York, Ontliia. 
27 New-York, (Mera. 
28 Boonos-Ayres, Cidade do Porto. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

30 Southampton 0 esc. Tajui. 

VAPORES A SAUIIL DE 8ANT0H 

25 Lisboa, Malangc. 

1 Southampton o esc. Tagui. 

COTAÇÕES 
Vend. l'oni|i 

Soberanos 21^800 

Acçòcs 
Companhias 

2so$ Paulista, integ — 2so$ 

Idom com 20 °/« 48$ 

Mojryana, intog 2U03 190? 
Idom com 8U °/o 100$ 150$ 
Central Paulista 90$ 80$ 
Moclmnica Import . . . 150$ 
Oosto Agrícola 705 

Luz Stoarica 100$ 
Sul Brasileira 80$ 
ChristoffVl A Stupakoff 80$ 
Fabril Paulistana.. . . 40$ 
Industrial de S. Paulo. 40$ 

Bancos : 
Credito Rcal,cart. hyp. 108$ 180$ 
Com 20 o/o 40$ — 

Cart. comm 180$ 
Com 20 "/o 40$ — 

Lavradores 100$ — 

Comm. o Ind 150$ 140$ 
Constructor o Agr . . . . — 70$ 
S. Paulo 100$ — 

1 W l 
Ditodn Gonova, litro, 18600 a 1S800 
Dito oiu qnartolo, 2408 a 2608 j 
Dito out meia quartola, 140$ a 1508 
Cordas do Unho sortidas, kilo lÉwvi 

a 25200. ' u ' 

1'eruet branca, 308 n 40$. 
Massas sortidas do Gunòva l i s , . 

128. ' " 
Mortadolla om latas do 200 L'rnni 

mas, 11200 a 18300. b n l" 

Ditas oiu latas do loo grnmmn 
$700 a 8800. Kramraas, 

Queijo PannozSo do 1», kilo 5* » 
68000. ' a 

Stoch llsh, kilo, 18100 a 18500. 
Vinho Toscano om quartolo 2008 1 

2208. 
Vinho Toseano mola quartola l io* 

a 130$. ' ^ 
Vinho Meridloual, quartola, loo$ 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2808 n 

8108. 
Vinho Chianto o|ra quartola, 2 "58 a 

20:1$. 
Vinlio Toscano Alloatico, 0111 quar-

tola, 200$ a 2208. 
Vinho Chianto, 0111 frascos, Marclio-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30» a 358. 

Vinho Chianto, com 36 frascos do 
1|2 litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 558 a 608. 

Veriuouth E. Martinazzi & Comp 
22$ a 258. 

Veriuouth Fratolll Gancla, 288 a 
328. 

Vormeuth da outras marcas, 218 a 
228. 

Mercn i l e (pmiccz 

Azoite Plagniol, 0111 litro, dúzia P18 
a 128. 

Km 1 2 litro. 228 a 25$. 
Água do Seltz, 158 a 20$. 
Ameixas, latas, 18600 a 2$. 
Benedietinos, 828 a 888. 
Biscouto Loux Perry. 38 a 382t)o. 
Camarões om lutas, dúzia, 2-1$ a 

268. 
Cognac Jnlcs Robln, 38S a 428. 
Biseuít, 378 a 308. 
Maria Brisard, 7.',8 a s:,*. 
Filio Cliampagne, 15$ a 60. 
Cognac Marsaud, 388 a lo*. 
Duthiloy, 068 a 1)0$. 
Marcas nao conhecidas 110 mercado, 

208 a 80$. 
Cerveja, dúzia, 138 a 158. 
Chanrouso, 00$ a 1008. 
Champagno, Viuva Cliquot, 115$ a 

1258. 

Licor Cacán, 588 a 60$ 
Manteiga, kilo, 18600 a 58. 
Potit-pois, 18 a 18-jOO. 
Ilhuin da Jamaica, 458 a 50$. 
Vellos, 288 a 308. 
Vinho Lorniont, 208 a 248. 
Bordeaux d. 111., 158 a 20$. 
Vorniouth francez, 28$ a 30. 

Gc i ie ros 1'orliifiuezeg 
Atacado c varejo 

260 

263 
1.425 

631 

15 

250 
3.214 

l . e t r a s liy pot l i e c a r i a s 

Banco do C. Rea l . . . . 72$ 608 
Uni.1o 558 6 8 
Intond. Municip 808 788 

ApultccH 
Do Kstado 1.030$ — 
Goracs 1.0203 

D f h c u t i í p cs 

Vhçao Paulista. 758 

Generws pa raeonsu in» d i á r i o 
Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do Igtiapo, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

• Marlstany», 18700, 
«Matarazo». 18600. 

Carne secca do Rlo-Grando, l í iOO. 
Cangica, 80 litros. 258 a 268. 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão mulatinho, 100 litros 203 o 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 278. 
ldein, preto, 100 litros 268 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha especial, 100 litros, 328. 
Idom do Santo Amaro, 208. 
Idcm do 2.', 10o litros, 168. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

168 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinha», uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 168. 
Matte, 86O0 a "<700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Puni, uni, 128 a 158. 
Queijos, um, 28600 a 3$. 
Toucinho, 16 kilos 188 a 108. 

Merendo I ta l iano 
Preços dos geueros mais procurados 

no nosso mercado o 110 interior : 
Azeito lilio do Lucca, litro, 28 « 

2Í3(X). 

Azeite doco. litro 2$:»00 a 3SOOO 
Amondoas l.Jsoo 
Alpislc, kilo & 7«'0 H 

Alhos, caixa SOAM» Kl „ Kl 
Uftt.itinbnH, cnixn 7><HMI 
Colornu, lata ÍI.*II0Ü n lO.̂ OlH) 
CcboltiB, caixa 20 A' >ix i 
FrucUa em latas l*_'«MI 1J5-W 
Figos, l."> kilos H$IXH) » ín̂ tHMj 
Marmelladri, lata 1*200 „ 1.5101» 
Massa do tomate, libra. S<>0 „ íŝ -o 
Nozes, kilo • S.Mfl 
Passas cm 1/1, arroba.. IÎ IMM 16ÍHMM> 
Sardinhas, barril 21$ „ 2/»$ 000 
Idcm em caixas 37 s.".00 3K*U<>rt 
Idom om salmoura, lata. O-siiO'.» 7.5<«'0 
Vinho do 1'orto. pipa.... 700-1KM) n ,0<)0%(HK» 
ldein virgem, pipa 320>.(XM) „ •woêooo 
Idom Moscatel caixa... 10.$ IN Ml » 60.JIM/) 
Idom verde, pipa SÓOSOOO » 100$ 000 
Idom branco, pipa 4.10.MHMJ n 500$000 
Vinagre, caixa 12>(MH) H lyjsfKjo 
Idom cumut. em cnixa.. 20>000 „ 21ÔOOO 
Idtím do Porto, regular 

21ÔOOO 

em caixa 20g000 » 2HgO'/l 
Itlem bom em caixa ÕOjjOOO 
Idom superior, caixa.... 4-r»gOOO EOGIMMJ 

.) 1111 tu tliiiiinicrcliil 

SESSÃO DE 22 DE MAIO DE 18(13 

Presidente, Antônio Luiz Tavares; 
secretario, dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, JoSo Cândido Martins, 
Camillo José de Sampaio e Domingos 
Loureiro da Cruz: 

Expediente: 

Requerimentos: 
De Magallifte", Coutinlio & Comp., ne-

gociantes nesta praça, requerendo ar-
cliivamcnto do seu distracto social — 
Archive-se. 

De Lcfévro & Comp., negociante» nes-
ta praça, requerendo archivamonto do 
seu contracto social.—Archive-se. 

Do Rocha Paranhos & Comp., desta 
praça, em réplica, pedindo para idêntico 
fim.—Em vista do pare.-er do secretario, 
mantém esta Junta o despacho anterior. 

Do Marcollino Ponteado, Tobias A 
Comp., Lefèvre & Coinp.. J . P. Bruno & 
Lima, negociantes nosta praça; Diogo-
nes de Oliveira, o Fortes & Comp.. da 
praça do Santos, requerendo o registro 
dus suis firmas.—Registrem so 

Do Barrosa Filho it Osorio, desta pra-
ça, J. Costa Corroía, o Octaviauo Hsso-
lio, d i praça de Santos, requerendo o 
registro dos títulos do nomeação dos 
BOUS caixeiros despachantes os srs. Al-
berto Grandal Soares Rodrigues, Jofio 
Pedro de Castro o Costa Rodrigues, 
Antonio José Rodrigues do Carvalho.— 
Registrem-so. 

Do Alberto Rodrigues A Comp., desta 
praça: depois de cumprirem u despacho 
da Junta, pedem concessão para se utl-

! Usarem dos livros diários e copiador 
quo foi sellado e registrado na Inspecto» 
ria Commercial do Santos. —Deferidon. 
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Alftumns vezes, avistuva, piiti-
seaucío debaixo r!as aiTores, 
tima mulher ainda uova e for-
Oioea, encostada ao braço dum 
bello niancebo. 

Eram os doas p»3Eeautes ir-
mão o irmã V 

Mais duma pessoa o juraria. 
A casa era apenas denominada 

pelo noint! da Casa Branca. 
Ou enmponezea do paiz ebn-

tnavam á mulher mistress Celitt 
« ao liello inaneelio sir Leonel. 

Eram a mSo e o filho. 
Havia cêrea de quinze aution | 

que mistress Célia, vestida de 
preto e, então, em todo o es-
plendor de sua belleza, tinia 
chegado ao paiz. conduziudoj 
pela mão nma encantadora em-

anou, que não tinha então mais 
de tres annos. 

Dizia-se ella viuva dum offi-
eial de fortuna, morto 110 con-
tinente durante a ultima guer-
ra. 

Comprou uma herdade que 
estava a cahir em ruínas, e 
em seu logar mandou construir 
essa casa, que o viajante inve-
java no passar. 

Desde então não tinha dei-
xado esse retiro. 

A cieança tinha crescido e 
tinha-se desenvolvido debaixo 
das vistas maternas, no meio 
dessa natureza agreste, ao so-
pro desse ar vivifieante cias 
montanhas que fortalece os ho-
mens. 

Sua mãe e o parodio da al-
deia vizinha tinham sido os 
seus únicos preceptores. 

MistreB3 Célia não recebia 
visitas, a não ser de longe ein 
longe, e dum fidalgo acompa-
nhado duma formosa donzella 
que diziam no paiz ser a noi-
va de Leonel. 

Ora, uma manhã, dons dias 
depois dos acontecimentos de 
que tinham sido theatro os ro-
chedos de Pifc-Gurd, mistress 
Ceiia estava sentada debaixo 
de Um caramanchão de verdu-
ra. ao pé de sua cara, com um 
livro 11a mão, quando seu filho 
foi ter com ella. 

Um bello galgo da Kscossin 
faltnva diante d'"lio c foi priii-

sar a sua intelligente cabeça 
nus joelhos de mistress Célia. 

Leonel, vestido á moda es-
coceza, com um manto trançado 
sobre o hombro esquerdo, um 
polvorinho suspenso á cinta, 
por baixo duma espada de pu-
nho de topnzio e a espingarda 
ao hombro, chegou-se a sua 
mãe. tomou-lhe respeitosamen-
te ti mão e beijou-lh a. 

—Querido filho, disse-lhe ella 
fitando nelle os stus grandes 
olhos azues. 1103 quaes reinaxa 
uma vaga tristeza—vais ainda 
hoje á caça '! 

— Vou, mãe. Quero trazer-
Ihe um desses Ijellos gallo3 sel-
vagens, (pie só se encontram 
nas nossas montanhas. 

—Ah ! meu filho, se soubes-
ses a minha inquietação quan-
do te vejo tardar! 

Leonel tomou entre as mãoB 
a bella cabeça da sua mãe e 
beijou-a 11a fronte. 

— Bem sabes, disse-lhe elie. 
que o teu caro Leonel é pru-
dente e que receia muito eau-
sar-te uma tristeza, para se ex-
por a perigos sérios. 

—Vai, então, meu caro filho, 
disse-lhe ella, retribuindo 1 lie as 
suas caricias, o Deus vele por 
ti. 

O niancebo deu alguns pas-
sos e voltou a6 pé de sua mãe. 

—Mãe, disse-lhe elle, sir Ro-
berto Walden não virá breve ? 

t 'm foiriso assomou aos lá-

bios de mistress Célia e alegrou 
o seu melancholico rosto. 

—Pobre creança ! disse ella, 
então amas sempre miss Ellen ? 

Leonel corou. 
—Mas sabes, continuou mis-

tiess Célia, quo miss Ellen é 
voluntários 1 e altiva V 

—Amo-a! murmurou Leonel, 
que et 1110 todos os apaixonados 
era te'nioso. 

Mistress Célia suspirou. 
—Vai, disse ella; breve a 

verás. Sir Roberto Walden pro-
inetteu-nos uma próxima visi-
ta. 

Leonel abraçou ainda uma vez 
sua mãe, chamou pelo seu gal-
go e entrou no caminho escar-
pado da montanha. 

—Oh I meu Deus! murmu-
rou então mistress Célia, sepa-
raste-me seguidamente de meu 
esposo e de meu filho mais ve-
lho. 

A pi ova era cruel, e comtu-
do resignei-me, mas nunca me 
separes deste filho que me res-
ta ! 

Oh ! de certo não queres a 
morte da tua serva ! 

E mistress Célia ajoelhou-se 
e dirigiu a Dens uma supplica 
fervento pela felicidade (lesse 
filho, sua única alegria neste 
mundo. 

O passo dum cavallo veiu 
perturbar a sua meditação. 

Um cavaileiro, sahindo do ca-
minho que passava na lage da 

encosta, subia a passo do seu 
cavallo o carreiro que serpeava 
atravez do prado. 

Mistress Célia soltou um gri-
to de alegria e correu ao seu 
encontio. 

Era sir Roberto Walden. 
— Ah I disse-lhe ella, meu 

nobre amigo, que bondade a de 
me vir vòr... mas... vem só !... 

E 110 seu egoismo de mãe, 
procurou com os olhos essa jo-
ven que seu filho amava. 

Sir Roberto Walden apeou-se, 
beijou respeitosamente a mão 
de mistress Célia, e, entregan-
do o seu cavallo a uin criado 
que acabava de apparecer, con-
duziu a joven mãe para o ea-
ramauchão, onde estava senta-
da, antes da sua chegada. 

—Socegue, disse-lhe elle; tó 
precedo Ellen por algumas hoj 
ras; ella não tardará a chegar, 
como sabe, é uma creança ca-
prichosa, e deu-lhe na cabeça 
parar no caminho, numa das 
minhas herdades. 

— Ah ! disse mistres Célia, 
traz-me ao menos noticia desse 
outro filho, que estou condeni-
nada a nunca tornar n vér! 

—Seu filho, respondeu sir 
Roberto Walden, é o mais fe-
liz dos homens. O rei acaba de 
o nomear coronol. 

Mistress Célia juntou as mãos 
e levantou os olhos ao céu. As 

' lagrimas cormram-lhe peias la-

ces, mas não pronunciou uma 
palavra. 

Sir Roberto continuou: 
—Milady, venho pedir-lhe que 

faça um grande sacrifício. 
A pobre mulher estremeceu. 
—Ah! disse ella, que pro-

vação me reserva o destino ? 
—E' preciso, disse elle, depois 

de um momento de silencio, 
que se separe de Leonel. 

Mistress Célia soltou um gri-
to. 

—Oh ! nunca ! exclamou ella. 
Sir Roberto proseguiu: 
—E' preciso que ao menos o 

acompanhe a Londres. 

Mas, meu amigo, exclamou 
a pobre mãe, (jue me diz V Ir a 
Londres? Bem sabe que cou* 
senti em passar por morta, em 
mudar de nome, em renunciar 
ao meu titulo de marqueza de 
Ashburthon, para subtrahir o 
meu ultimo filho ao odio de 
meus perseguidores I 

Sir Roberto Walden pegou 
respeitosamente 11a mão de mis-
tress Célia, ou antes na de la-
dy Ceeilia, porque era effecti-
Víimento a infeliz ^victima das 
caluninias do infame sir .lack 
Ashburthon, e levou-a aos lá-
bios. 

—E' para a felicidade de 
Leonel que lhe peço isto, disse 
elle. 

—A sua felicidade, ah ! res-
pondeu ella, é a obscuridade; é 

esta vida socegada e sem luxo, 
que aqui temos, elle e eu. 

Leonel crô-se filho dum po-
bre official e não tem ambições 
E' feliz... Para que o quer man-
dar a Londres V 

—Milady, replicou sir Rober-
to, crê que Leonel seja com-
pletamente feliz V 

Lady Ceeilia exclamou: 
—Sei que elle ama sua so-

brinha miss Ellen. 

—Uma menina excentrica e 
phantastica, déspota nas suas 
vontades e que só amará Leonel 
se elle lhe obedecer. 

—Meu Deus! 
—Meu tio, disse-me ella, ha 

dous dias sei que o mais caro 
dos seus desejos é (pie eu case 
com Leonel. Pois bem! nunca 
nisso consentirei se elle não for 
official. 

Lady Ceeilia juntou as mãos 
com terror. 

—Sòcegue, disse sir Roberto, 
o regimento no qual miss Ellen 
solicitou e obteve para Leonel 
um posto de teuente, entra ra-
ras vezes em campanha. 

—Como ! exclamou lady Ce-
cili 1, ella pediu e obteve t 

Aos lábios do <gentleman» 
assomou um sorriso. 

—Pobre mãe, disse elle, bre-
ve poderá vér esse outro filho, 
que só por minha intervenção 
conhece, porque é ao marquez 
d'Asbburtlion, coronel dos dra-
g a s do rei, que a minha es 

touvada sobrinha pediu as dra-
gonas do seu protegido Leonel. 

Lady Cecília abafou 11111 sus-
piro e eahiu, desfallecida, nos 
braços de sir Roberto Walden. 

Dous dias depois, mistress 
Célia c o Beu filho Leonel par-
tiram para Londres, em compa-
nhia de mÍ83 Ellen e de seu tio. 

V I I I 

A bruma que Bahia do Ta-
misa sumia num d-jnso véu a 
velha Torre de Lond.es e toda 
a parte baixa do Wapping, o 
bairro mais miserável da mar-
gem esquerda du rio. 

Era noite, e o ciarão incerto 
do3 raros lampeões ora insuffi-
ciente para guiar os transeuntes, 
nesses infectos beecos que vão 
desembocar ao rio. 

Comtudo, um hoai3in envol-
vido num grande manto, com o 
rosto coberto com uma masca-
ra de velludo, caminhava a 
passos rápidos pelo Wapping, 
com uma segurança qiie só po-
dia ter um freqüentador desie 
bairro desasseiado, onde sa re-
uniam todas as noite? os ladrOes, 
os marinheiros desertores e ou 
condemuados ás galca. 

Nessa opocha, o u„o d.i uvis-
cara nada tinha de insólito. 

Continua.) 
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